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DIÁRIO VESPERTINO - ÍÜOBEKNO NOTICIOSO

Serviço telegraphico pela «WESTERN»

Seu progmmm.»: o pro(|r«-sso,em lotlos os seníídOS,
d** ferrai espiriteisái^tefise*

K1)IÇA() 1),\ «VIDA CA1MCHAHA»

Sahirá diariamente de amanhã em deante
»***»

ás».
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Às pessoas que leram o nosso numero de
apresentação e quiserem nos auxiliar, para
que tenhamos, no Estado» um jornal na
altura do nosso desenvolvimento material
preencham» recortem <% devolvam <í Caixa

postal 3853, ou á Avenida Capiehaba, 28 - Yictoría-Estado <lo
Espirito Santo, o «coupon abaixo:

nxixn mnni d Miiiirininiii: muni inxxixi nxrrrxi: :mnni! amnn,

Que ro ü assinatura de o <c Corr eio CaDichaü a »

fnniw» -mi *>tn\cM£çi}

Nome
Rua.,....
Localidade
Est. de Ferro
Estado

Data.

Assiqnaturd :
%h TTTTTXTT TTTTTTTT UUllli 1UUUI 1.11 M H I TTTTTIIIIXXTXUI UXC

PREÇO DAS ASS1GNATURAS PAPA 1929:

Anno 35S000 - Semestre 20$000—Numero avulso S2Q0

a

B

HM

rrnrr tttttttt IXIIXXXI! nnJ

«¦
•¦«¦

I -

f

¦<¦¦¦ - ¦

Os assignantes, que não queiram hos enviar, com o «coupon» da assl-

eaatura, a respectiva importância, deverão pagal-a ao nosso Represen-
"

tante tíà localidade, onde residem.
¦¦

-1
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ANNO VII

Victoria,
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DEDACC ^^--^-PUnDADA EM 19»
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AVF.NiDA CAPICHABA,?S\JEpÉa )^
TELEPHOME 117C-T rDQ \ J. Jfj r^J;' "OPI"V PMiENTA Í BIUÍ»- <4 <fraH caixa POSTAL .SM UCItn^Mi1 W?11 vTJS? «Ua^V^Vi i wur. í ™'

yVICToniA, EJ-TADG DO F.fPlBITO™K\^£^4 m c ° 1ÍJÍ1U v !^~

PARA VARIAR
ARISTÓTELES* CIA. LTDA.

UEM ?é hoié o dr. Aristóteles Santos, na casa dos quarenta janeiros
«inll-. bo heènio ha de se recordar do Aristóteles, em fraldas cie camisa;

dípoteí5SwèS«S&P»nd« pandos e jogando P^. W«jg£
rifai de seu tempo; Como estudante e academico-mais taludo fa.an.dp
Koè metido aP lítófato. jornaliata e poeta, escrevendo sonetos dedi-
Sdoa aos amiRÓs e ás namoradas e afinal, advogado, pohtíco mil. ante
t remidaícerto tempo: burocrata, quer como tuncaonano de fa-

zemir qué cio secretário da Junta Conimercial. mas mjWOJjjJ-
mo A is-.teles-trocista; orador do operariado e ate do Instituto 1 lo-

i,'o c r.eographiro do Estado; amigo dedicado de seus .mi.fi. 8,
desde ioven auí.ia solteirão, até a idade em que vamos amadurecendo.
„ o»/i nflnflP íiÀm dnxnr de ser bohemio, jovial e pre8tattV0,

lá casado e a IJPJV"»* "?Jt°^s 
(lia a ser nJoivo e afinal contrair nupr.as

sawfjpspysyr^íssr-ic sÇáSsssSjr&r" °Esposo ara,,d0 e smú°
correspond.do no me«„K) anectm felicidade de

Pois d. Svlvia Meirelles Santos_ foi o Anjo da. Guarda que _o AJ*0""» 
SJerante para o ex-

encontrar para .'.sposa fie. e digna c0^^p^^^h^

fcun^re^&lnfeflle %T^Ü™V*r£%*l»ms e sociaes, correspondendo I espe-
e cumpi. reliçosameme^c 

^^^^ ^ d<M|empeilho as W.to^wgU» Woteles. «';¦;, s ff.SffBMJ^áV^ çff-as qu"i"°e pop",ar: *
Silveirinha. J.-nas &Cia.. l.tda.

A «n.  k. a„,,s ».m 
gjtag ^.S?^""; 

"í" Si
nu-cinho sympathico. que ape/.ar de torto pi >S Çamenve .

SdlSSfeíff Sc—d,!S jKcfo mais activo da firma .como pau qm nao er,
11,1011 ^ verga, 

que é sempre melhor que pau que nasce torto.. Deriodlca.
,,„ ,9,2 lunda,™ .0 olhL . pediram. „«=c ™S»"^ra°'."^r»n»n!:"
dffs ^r.:s ss sss»*ja*ürilluslres r e

enviamos, para começar, mais ou menos sto. faHlir„ noroue
OI HO EM REVISTA - Hajam ò o nas caixas alta e baixa. L / tSí, com fartura porque-olho &M kcvíc 

j ,t ao compôr e distnbuir...

» »..*' • * » » * * 0
• * #;... • «¦ .» 

¦ *¦ *"' * *';* 
¦¦#.¦'* • # '* * * * * • » *¦

-, o r^vicM—«o OI HO» vimos com estes o/Aos que a terra ha de os CO*
Vendo pela primeira vez-arev .sta- ,<ü O U i> » vujosc ctmQ ^ trata ^
mer, que ^^^^^fo/Xs ^^01110» da revista para a revista lula
cassemos uma geral no oino aos c*/íi ^», 5Ívít , .

Antes de tudo devemos dizer que poremos no catalogo de nossa 
^^^^^

espécie de olho feminino que não conhecíamos.a.Ue s delia vi r lo| 
^^8^ luz caindo

EPc„„,„ nS0 devi, «r Cdnoso 
S ^*}r«g* j£,SS^S I*

(Va, conheciamos, então, o a/Ao da c:ara que^ está nos ™; o "^emento, p^ra 
^ 

les

cnpção dos olhos: o olho da rua. qm É a servem ia na c|sb,o um ó
isto é, o olho da planta, em geral ; o/Afl < W{ SaSjS nu" a V/S comoqSem calcula só
olho: olho de phosphoro ^.^«^J^.^^^^JÍiS^0;^^ i0//,0 & oòi»,
pela vista, o numero dos assignantes do «O OLHO» ou de qualquer

*.«.

Conclue noutra pagina.



o o

aa\
o oo a

o o
Vo

o o.o o
o o

"""*fj • bb • Bj^j;

3i * v * y

1111
üllllllll

M S0ffp

ülllíllllíi

ItfliiffHHttt

lillfil llllÍlií!i

lllHHHMiyilHii

imiiiffOH

j*j

füü
C* Wl ^3^ d

y !li *< anto
o o

¦BB*

A prova de que esta

de prêmios no Estado,
Companhia faz copiosa distribuição

muito mais que qualquer outra loteria

m%

€km \ã
0% F% A

NP

M|

g^l 2Í identes neste Estado
r.#. «. » -é é<^--*-^«- »-¦»-*-¦• i

25:ooo$ooo
Pel<» 

'bilhete 
2863, da extraeção de Io cie Fevereiro, pago ao snr. Gumercindo Ferrari Valls. então

funccionario do Banco do Espirito Santo.

Pelo bilhete 3729, da extraeção de 2 de

25:ooo$ooo
Abril, pago ao snr. Lacerda, estafeta

possuidor de 5/10,

25:ooo$ooo

da E. K. Victoria — Minas,

Pelo bilhete 12262, da extraeção de 2 de Abril, pago aos snrs. Manoel Silveira Marques e Gabriel Elias
comme rei antes residentes em Victoria,

25:ooo$ooo
Pele bilhete 5623, da extraeção de 8 de Maio, pago aos snrs. Hermogenes Va

>atrimonio de Santa' Luzia, 5/10; Maximiano Eugênio, empregado do Pan Amenc.
da Silva, lavrador no norte do Rio Doce. 3/10.

•nes \'<a Mourão, lavrador em
ano, 2/10: Manoel Ferreira

Pelo bilhete 11776» da extraeção dè 8 *de
Machado. então gerente do

25:ooo$ooo
Maio pago ao snr. Clovis Nunes, por intermédio do snr. José Vieira
Banco do Brasil e hoje secretario daJtaí*fcnda do Estado.
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25:ooo$ooo
Pelo bilhete 5320 da extracção de 14 de Agosto, pago ao snr. Henrique Bucher, fazendeiro residente

em Itaguassú.

25:ooo$ooo
Pelo bilhete 2515. da extracção de 9 de Outubro, pago aos snrs. Manoel Romero-Duque e baias Borges,
1C üll"clc commerciantes 

èm Palmeira, município de Itaguassú.

25:ooo$ooo
Pelo .... . -,-, ,,., .vtMPr*n AP 99 de Outubro, vendido em Itaguassú e pago aos snrs. EverardoCherubine,

b'lh1a«ndeto 
e„f ResTndor,TunL e PeXo Gregorio Diaí ,ommerVi„nte em- 1-aião, Minas.

25:ooo$ooo
Pelo bilrhete 1356. da extracção de 20 de Novembro, pago ao sr, José Francisco- da SUva pequeno

commerciante residente em S. rorquato (Argolas), município do Espmta Santo.

Total das sortes grandes distribuídas neste Estado
FEVEREIRO I prêmio de
ABRIL 2 prêmios dt
MAK) 2
AGOSTO 1 premiu
OUTUBRO 2 prêmios <c
NOVEMBRO • 1 prêmio «

25:000S00Ü
25:000$000
25:0ÜO$OOO
25:000S00Ü
25;00ÓS000
25:00OS00O

25:000S000
5O:O0OS0O0
50:00QSCKX >
25:000S000
50:000S000
25:0OOSOO0

225:(XX)^0(K)

e 10$000 até os de
os 468:585$000

Em prêmios menores, ae
5:000$000, foram pa

De todas as loterias-TODAS-é a c/ü Esphito Santo ^juedistribmuomaior^
e a maior quantia em prêmios menores, no Estado, fado que desafia contestações-

- . rnh>r» , «,,rif^ .uhiíIps PAGAS NFSTE ESTADO. As sortes grandas pagas no Rio
O resumo acima so se relere a sories granucb i^vuívo ^L^iL l-xl

c em outros Estados figuram nas relações mensaes de pagamentos.
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Lindos modelos para meninas,

Quer ter sempre um cabello elegante e bello ? — Dirija-se a S Schiavo, cabelieireiro, á Praça 8
edifício Aguirre.
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Bello e útil presente

i.,;

- -/ ¦# i

Para o seu medico,
para o seu advogado,

para sua esposa,
para sua filha dilecta,

para o seu viajante,

para um amigo de apreço emfim :

Um presente que satisfará e ó apreciado; uma lembrança que
recordará a cada momento o intelügente doador, é, incontes-

tavelmente, a mais completa, perfeita, compacta, solida e pra-
tica, Machina de Escrever

%i

"^ II
B

^*^T^*^jí"t_ JL^^Éfc! ™V '¦ aaaBaBaBaBaBaaal

rJ&^L. \a\V ^j^aéF T^*W.^NlíáB

^^^¦^km^BÍSk> ^^
^àv ^k : ^^TibbPKbI BéI ^^x^á*^^ -
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cujo uso

«Remington Portátil»
é tão simples^que está ao alcance de todos, inde

pendente de instrucções especiaes.

Casa Pratt
Hula 4o Qi-yidor. OS tirsça tf* $#Jfirt8
C*»108-Ttl.l3Za» C*faiW9-T«l VaSB

Rio im Janeiro S Pauto

Filial em Vicloria

Rua Jeronymo Monteiro, 69 - Victoria-E. Santo

Süb-agençias : Caçh. de Itapemjrirr?, CoIIatina e Carangola (flinas)
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A estadia dos jovens engenhei-

ros, na terra de Domingos Mar-
tins, foi apreciadísslma por made-
moiselle, que teve assim mais um
ensejo de verificar, bem de perto,
o quanto sua belleza causa impres*
são aos que a vêm. E se esqueceu
ate de que, por causa do um jo-
vem, eommetteu o gesto contra-
broducente de se retirar de uma
lesta... Como vê, made moiselle o
mundo é assim. I"m dia da caça...

Aquella festa offerecida aos es-
tudantes de engenharia esteve ver-
dadeiramente estupenda. E made-
moiselle poupée\ que havia pro-
mettido ir .1 festa, primou pela
ausência, muito embora soubesse
que alguns engenheiros estavam
ansiosos pela sua pessoa para uma
contradauoa. Equeella encontrou
muito mais encanto naquella poe-
tira varanda vizinha ao llctoria,
de onde entreteve palestra ani-
madissima e prolongada.».

No baile do9 engenheiros teve
aqu< lia esguia e linda creatura mo-
radora na Praia Comprida uma
noite soberba de alegrias* Lá es-
tava o seu constante admirador
da limo usine, e náo faltou também
a presença amabilissima daquelle
ex-alumno da E. Militar e. agora
engenheiro, que, dizem, tem sido,
na vida de maclemoiselh, um pon-
to de interrogação permanente.-

Para o distineto e circurnspeeto
Juiz, nâo houve, por certo, festa
mais encantadora que a de quar-
ta-íeira transacta no Victoria. Hsie
não gosta muito rie dansar, mas
dansou regularmente, conversou
Inim idamente, provou emfim que
qualquer cidadã;), cedo ou tarde,
pca mesmo na obrigação de se
conduzir pelo caminho da igreja»-

Parece qm «quella creatura. que
a tanta gente tem posto de cabe-
ça tonta, náo quiz «lar muitas at-
ttençôes ao jornalista do orgam
matutino, todo melançholico e se-
reno, e ainda menos ao outro ex-
jornalista, dos olhos de amêndoas,
na festa dos engenheiros» Pelo.
monos. náo vimos ambos dansan-
do muito com cila. que, toda sor-
risos c gentilezas, não sabia quan-
tas contradansas já havia promet-

tido a cada um dos novos admi-
radores, que adquiriu na turma
de jovens recemíormados. Dahi
não publicarmos, hoje, o seu per-
fil.

Ha muito tempo que ei/es não
dansavam, e entretanto, o fizeram,
e, por div -rsas vezes, no llctoria,
na ultima festa- Parecia que o pa-
raiso havia mudado o seu aspecto
e se transformado no salão garri-
do e festivo do club, tâo enleva
dos estavam etles, naquella festa
tão jovial e alegre...

°3

0 jovem bigodinho, que traba-
lha numa importante casa <]<* ar-
tigos exclusivamente eommerciaes,
teve também, naquella festa do
Victoria, uma noite ditosa e ver-
dadeiramente encantadora. A ex-
prineeza lá estava, e dansaram e
palestrar a m a n i m a r 1 a m e n t e, como
a recordar um passado saudoso...

filie esteve a^ora em \'ictoria,
já doutor, e voltou, com os enge-
nheirandos, para o Rio. E em-
quanto, ao cães, aguardava elle a
lancha, que o conduziria para bor
do do Ha, cila. que o havia es-
quecido, passeava, apezar de se-
rem apenas 1 I A<\ manhã, pela
praça 8, olhos pregados no cães. .

8ESE83

A partida dos estudantes, na se-
gunda-feira, constituiu motivo para
tristezas e saudades. Melle.* que
se havia deixado admirar por
aquelles dois jornalistas, parece
que ao ser admirada pelo enge-
nheirando dos olhos nostálgicos,
se sentiu talvez mais emotiva...
Dahi, ter sido aquella tarde dam
sante na Praia Comprida um mo-
tivo esplendido para uma despe-
dida, onde, segundo se diz. elle
prometteu ver se consegue vir
passar aqui o Carnaval, ou ei Ia
irá passai o no Rio...

casa matriz:
Rua Jeronymo Monteiro, 5
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CASA FILIAL
Praça Costa Pereira, 7

'*#«¦ iim^ ¦ wJ*-''"

Só para o engenheiro mignon%
ê que a festa cios seus novos col*
legas não constituiu um pesadello
ou motivo para rusgas e appre-
hensôes. Aquella creaturinha, que
tem sido para elle a razão de ser
de sua existência, não parecia no-
tar que havia tantos moços dis-
tinetos interessados em sua belle-
za, e apesar de serem elles todos
collegas, não quiz, nem por um
momento, enganar se «involunta-
riamente»...

Ella, a creaturinha mignonne da
rua 7, havia dito a toda a gente
que esquecera o doutorando em
medicina.

O forte gaúcho tem progredido
muito. Temol o visto em compa-
nhia daquella pequena e sua irmã,
que residem lá pelas bandas do
coliegio do ('armo. Será que o
athíeta teuciona trabalhar na...
Companhia Territorial ?

«Mlle. pouco se demorou na Ca
pitai Federal ; apenas 8 dias. Vi-
mol-a ao lado do ex ferro-viario,
somente na noite da chegada, e,
até hoje, não mais appareceu nos
passeios costumados. Será que o
Rio teve tanto poder para deso-
rientar esse «anjinho»... ?

ALFINETE
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I TEIXEIRA SILVA & CIA.
a n-

COMPLETO SORTIMENTO DE l.OU-
ÇAS, PORCEEEANAS. CRYSTAÉS,

FERRAGENS, ARMARINHO F
DROGAS.

SECCOS E MOLHADOS

Recebem gêneros do Paiz á consignação
Telegrammas : JARRA

Rua Primeiro de Março, 8 e 10

Victorla E. Espirito Santo

SORTE?!
H5 «Credito Popular»

Sociedade de sorteios

A preferida pelos espkito-santenscs
CUMPRE RIGOROSAMENTE O SEU REGULA-

MENTO E O REGULAMENTO FEDERAL

Sorteio nos dias 5, 15 e 25 de cada mez

3$000 é sua módica contribuirão mensal
TEM O SEU CREDITO FIRMA00

ENTRE OS SEUS ASSOCIADOS
Inserevel-Tos Habilitai-- os!

Avenida CapicHat»**
(AO LADO DO CABO SUBMARINO)

VICTOR1A
IS. • ¦» :j

Ç. C. CIGANOS
A directoria desse club teve a

gentileza de nos convidar para a
soirce dansanttN que realizou em
27 deste mcz na sua sede, á rua
(íenéral Osório, 4.

(I ratos.

ili I

PHOSPH ATADO de SILVA ARflU JO &C«
lll

Folhinhas
bIWP——— —I ¦¦¦¦II mu.  — ¦¦

Os srs Oscar Guimarães &Cia.
~-Agênciu Ford--t Companhia Luz
Stearica, do Rio de Janeiro, nos
oífereceram Li n d O 9 calendários
pára este anno.

Nossos ag ra d eci men tos.

Club Náutico Brasi

LYMPHATIfMO.

Recebemos um officio, assigna-
do pelo sr. Alfredo de Lemos Ne-
ves, em que nos participa a posse
da directoria, que regerá os des-
tinos dessa associação no corren
te anno. sob a sua presidência,

Gratos.

ANNiVERSARIO
Fez annos homem, em Nicihe*

roy, onde está residindo, o nosso
amigo e apreciado collaborador
Epaminondas Martins. íigura co*
nhectda na imprensa carioca.

Brevemente, realizando uma das

maiotes aspirações de sua carrei*
ra literária, lançará á publieida-
de o seu livro de estréa—Contos
Bárbaros—que, por certo, nâo en-
contrará obstáculos para alcançar
esplendida victori».

Nosso abraço de felicitações ao
estimado confrade,

Atuai wmwBw ' : •>¦

Aos nossos representantes
Aos que se encon-

tram ainda em atrazo
com a gerencia, solici-
tamos a fineza de man-
darem liquidar os seus
débitos. Chamamos a
attençào dos nossos
representantes para a
obrigatoriedade do pa-
gamento adeantado
das assignaturas, pe-
dindo-lhes que não fa-
çam concessões con-
trarias a essa nossa
exigência.
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Quem deseja prosperar, annuncia na Vida Capichaha.
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I 0 lMLOG b N 1 O Doenças bronco-pulmonates

«£¦*.

serve em qualquer caso
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Si iá quasi nAo tem. serve-lhe 0 PILOüEW-O,
pôr]Ulha fará vir ^Y^le^lft(c Si começa a ter pouco, scrvc-int o l n.u
GENIG, porque impede que o cabello continue
a V-ihir Si ainda tem muito, serve-lhe o PI-
l.oc.KNH), porque lhe garante a hygiene do
cabelio.

Ainda para u extlneçAo da caspa

Ainda par$ o tratamento da barba
e loção de toflette»

PILOGENIO, sempre P1L0GENI01
A' venda cm iodas as pharmacias, drogarias

e perfumadas.

Um medicamento verdadeiramente ideal para
crianças senhoras fracas e convalesceria*s c
o I>1haOSpI\o~Tt*Iocol Granula-
ao de Gifioni Pelo «phospho-calao physto-
lógico» que encerra, elle auxilia a formação
dos dentes e dos ossos» desenvolve os mus-
culos, repara as perdas nervosas, estimula o
cérebro* e pelo «sulfo-gaiacol» tonifica os pui*
mões desintoxica os intestinos. Km POUCO tem-
po o apetite volta, a nutrirão é melhorada e o
peso di) corpo au^menta. K' 0 fortiíicantc m-
dispensável na convalescença da pneumonia»

da influcnza. da coqueluche e do
__ — —. sarampo — — —

Receitado diariamente pelag tnmmlda-
des medica»d^taeídadeedot lotados

Em todas as pharmacias e drogarias.

1&+

•#

Deposito : Drogaria Gifíoni

Rua V de Março, 17 —Rio de Janeiro i
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>ft* r k ,orrrrAi;Q ;»nir«Q..n<if>* e th) aüoarelho urinado, evitam-se, usando UliU-
J TVPWn ' REMIA, INl-tÇ(,OKb inlisu a .f [^ t ?fee^uretÍC0, muito agradável ao patadar% lYrnU FORMINA, precioso anüse^o,desin{t<yu<-c<m.r m,AKIA GlFFONl •&
# Em todas as pharmacias e drotfartaa - i»« p^hiio río Ue Janeiro
/: Rua 1- do Mcirço, 1/ ^
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APPET1TE
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COMER 8EM 
"

DORMIR MELHOR
, EMTODAS AS IDADESSEMRcSCUAPOO

::

TRINXBT cV: C." I
«íww*?.íi. wiww«» ¦¦

TODAS AS
GRAVURAS

IMPRESSAS NISTA REVISTA
SÃO FEITAS «AASA YIANN

¦a. ^ /ANTIGA CASA BRUÍS )

^T
RUA

Te/flaO^ Morte- ôSó/^g;
WODE 7ANEI120

Cémmiss$esi oonálgiiaçilea, repre-

•eütãedes « conta própria

! Escripiorio c armazém : R. V de Maiço, 4.

: Teleerammas: TRINXET-Codigo: RIBEIRO

l Victona

TELEPHONE, 75-C. POSTAL, 38I5

Espirito Santo
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5 A mulher e o voto ?x
Com este titulo, publicou o sr.

Baptista dos Santos, na «Vida Ca-
piehaba», revista brilhantemente
dirigida pelo philologo Elpidio Pi-
mentel, de Victoria, um artigo em
que diz:

«A mulher é, foi e será sempre
melhor do que o homem, no ca-
racter, pelo temperamento delica-
do que possue, na dedicação, pelo
devotamento summo de que é dota-
da, no amor, pela sinceridade affe-
ctiva com que ama.»

Irra 1... Mais realista que o pro-
prio rei I

Para mim» em que pese ás di-
goas leitoras, a mulher nâo é me-
lhor nem peor que o homem, é
egual; não fica acima, nem abaixo —
mas ao lado. A Mulher e o Homem
(com letras maiúsculas) sáo as duas
metades da espécie humana - o
que falta num o outro completa. Já
disse algures Júlio Dantas, falando
sobre o feminismo de Bertha Lutz.
que «a mulher nâo 6 igual, nem
superior, nem inferior ao homem.
é differente do homem.» Seja isso !
Substitua-se, portanto, de accordo
com a delegada brasileira no Con-
gresso Internacional do Süffragio
feminino, a expressão «igualdade
de sexos» pela «equivalência de
sexos».

Essa barulheira feminista, que
por ahi anda enchendo as coluna-
nas dos jornaes, transbordando em
discursos ocos pelos theatros, nos
cafés, e n parlengas dissaboridas
aqui. ali, era pavoneios de erudi-
çâo balofa. faria suppôr a um ha-
bitante de Marte,que nos visitasse,
a existência da pretensa tyrannia
masculina.

Eu, para falar com franqueza,
minhas senhoras, nada vejo que
justifique tamanha baraíunda.

A mulher victima da algozaria
masculina 1

Essa é para fazer rir até as la-
grimas escorrerem testa acima.

Se nós, os homens, gênio ou
sandeu, poeta ou carroceiro, te-
mos sempre por alvo na vida isto:
a mulher !...

Não me consta que Napoleão in-
vadisse a Rússia com um exercito
de saias, entretanto, julgo impra-
ticaveis as epopéias de César e de
Alexandre, se a humanidade fosse
composta só de seres do sexo mas-
cuiino.

Sem o estimulo feminino não ha-
veria heioismo, nem poesia, nem
manifestação alguma de arte. O
homem sem a mulher não passa-
ria de um cadáver ambulante, tris-
te, sem ideal, sem aspirações.

Teria Dante escripto a «Vida
Nova» e a (Divina Comedia», se
não tivesse encontrado inspiração
em Beatriz ?

Sem Na terei a teria Camões pro-
duzido o seu poema épico ?

Petrarca, sem Laura, que teria
feito ?

E* sempre assim, minhas senho
ras, um homem procurando ele-
var-se acima de todos os outros
homens, para divinizar uma mu-
lher.

A mulher é sempre o escopo
de todas as nossas acções.

Entretanto, agora, esta gritaria
estapafúrdia, desarrazoadaàIlógica:

«Abaixo o homem» !
Por que ?
«Tyrannia masculina»? E esta!
Catharina de Medicis, sujeita ao

domínio do mais íraco dos homens :
1 [enrique II I

«Amo to, o meu amor é eterno.
Vês que já dura vinte annos. meu
sol, minha mulher querida.»Quemassim escrevia era Tzar de todas
as Russias, o autocrate Nicolau II,
0 svmbolo da maior soberania po-litica sobre a terra.

«Os germanos viam na mulher
alguma coisa de sagrado,disse Char-
les Verecque.e de prophetico e só
a idéa de que suas mulheres e íi-
lhas pudessem cahir prisioneiras
e escravizadas excitava-lhes a co-
ragem nas batalhas. Xas suas poe-sias celebravam, com o mesmo en-
thusiasmo. a virtude de suas mu-
lheres e filhas e os feitos de seus
herões E na paz, como na guerra,o seu conselho era sempre aca-
tado».

Agora quer a mulher descer do
pedestal de gloria que o homem,
através dos séculos lhe construiu,
para confundir-se na chatice mo-
ral dos parlamentos, na demagogia
incendiaria dos comícios, nas co-
mezainas dos pantagrueis da baixa
politicagem, com o bacharelismo
sendeiro» bronco é immoral des-
ses tempos.

Não nego á mulher o direito ao
voto. nem a julgo inapta para oc-
cupar certos cargos politicos. Quan-

tas mulheres tôm brilhado na Mis-
toria da Humanidade? Quantas?
Catharina, a Grande, engrandece a
Rússia, Isabel (\t\ Inglaterra inicia
a grandeza naval da sua pátria e
dá impulso ao commercio inglez ;
reinava na Hcspanha a gloriosa
Isabel, aCatholica, quando Colombo
descobriu o Novo «Mundo, isso em
política,

A literatura de todos os povos e
tempos «'stá cheia de nomes femi
ninos.

Nos tempos modernos, vemos a
divina Sarah Bernardt encher meio
século com os clarões do seu gênio,
deslumbrando a humanidade, na
historia dò theatro e da França.
Hugo, Lemaitre, Lrance. Coppée,
Catulle Mendes e outros homens
eminentes curvam-se diante dessa
mulher genial.

Ninguém lhe nega o talento por
ser mulher, antes por isso mesmo
lhe rende um culto especial.

Onde a tyrannia masculina? Onde
o egoísmo ?

«Os homens fazem as leis; as
mulheres, os costumes» — disse
Condorcet.

Ahi está. vSe alguns males sof-
irem ellas com as suas posições
actuaes na sociedade, quaes os
culpados ?

Com franqueza, admiro o temi-
nismo de Horteneia, á frente das
matronas, diante dos triumviros at-
tonitos, pronunciando um discurso
inílammado, reivindicando os seus
^direitos de homem» ; gosto do Fe-
minismo épico de Joanna d'Arc.
Admiro Semiramis, Catharina a
Cirande, mas admiro mais a fideli-
dade heróica de Lucrecia, a mater-
nidade sublime de Cornelia, mode-
Io de virtudes civicas, o feminismo
sublime da Santa Monica, pias-
mando na alma de Santo Agosti
nho, jovem ardente, transviado pe-las idéas iconoclastas, um dos
maiores vultos do christianismo e
da humanidade. Admiro Branca de
Castella, mâe gloriosa de Sào Luiz,
mas...

Deixemos de complicações: o pa-
pel da mulher na Sociedade está
determinado pela própria natu-
reza.

Epaminondas Martins.
l>o '.Monitor ( arwpista», de 7 de setembro

de 192&

Tintura indelével para cabello só HENNÉ, a melhor do mundo,
telephone central, 99

em todas as cores. S. Schiavo,

,¦»....
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HONRA AOS Q1TK CURAM!

Licença n. 511, de 26 de março de 1906
w\** mmAlrr,* de Pelotas com todo peso de suas palavras ín-

Dois conhecidissimos e sábios médicos de i ewtas, com v
suspeitas, instruem o povo. Ude com 

^^J^^^Snái «Peitoral de An-u* rtmnr/MT;ií o em minha Clínica o ext eucnit, p»rHa,uwu
Aitcsto que ^^^^^1 

observado incontestável cincacia nas molest.as do
tfco Pelotense» do sr. kduardo Sigaeira e 0)SOrvy **á«ctscd 

/rrm>« JY//oso.
appárélho respiratorio.-Pelotas, 10 de setemb_ro_de 1922.-2*. FranmCO

a , . ,,nh» emoreeado na minha clinica o «Peitoral de Angico Pelotense-, colhendo
Attesto que tenho empregado u 

rl-nnarPQ n referido é verdade, pelo que
«-more bons resultados nas affecc-.es broncho pulmonares, O rt lendo c

passo o presente.-Pelotas, 20 de setembro de lQ22-/>. 
^SftO 

Ocrnc

Ven(le.se em todas as Pharmaoíás e Drogarias do

-BRASIL-
Deposito- DROGARIA SEQUEIRA - Pelotas - Rio Grande do SüJ_

__—«»». „¦¦, ..li,-,, -yrrr^a^^^SS£^S«J^"«~i^^  ri" «-¦¦'"¦"-.»--

""""Tefiâ^míTq^OB 
OS SEIOS, nas dobras de gordura da pelle do ventre,

ASSAM KAS SOB UH>»*"«£ ^ m cm ^ tempos com
rachas «^íx&gg^^fe^S^e 16/2/918). Caixa 2S(K)0 rs. na Drogaria
o uso do PO lELOiusai.; u^_ r., 

bQj/ e barat0 Leia a bulla.
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1 Telegr.: «PRADINHO»

1 Caixa postal, 3867
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BEIJO FRIO!

EXPORTADORES |
DE §

CAPE' I a

| HEI IO FRIO, 0 único beijo ao alcance

| de todas as boceas, que podeis receber

| iniLOcentemente, a todo momento e em

| todo logar, refrigerante ideal do espirito 
j

| edo corpo, soba forma delicada de pu- =

| rissimo e delicioso sorvete confecciona- J
I do primorosamente nos estabelecimentos 1

1 frigoríficos de Y1YACQUA, IRMÃOS j
1 & CO.j com matéria prima impeccavel, j
| e pelos processos rnêchanicos mais

aperfeiçoados e hygienicos.

cr:

111
Vicioria

HIIIIIIMIIIIIIUIHII

tscriptorio: Â
Rua )eronynio Monteiro, 12

Estado do E. Santo

_

UlUiUlltllUHUUHltlHHHllIlHlHIHHlHUIUtHHlUninmnUUHHlSmtlUllUm

¦am

1 A Fabrica de BEIJOS FRIOS, á rua 23

I de Maio n° 7, fornece-os, em qualquer
I quantidade e variedade, para esta Cl-

| dade e interior do Estado, irreprehen-
1 sivelmente acondicionados em reci-

cientes apropriados.
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Do paiz da sombra para o paiz da Iüz
"

1
jY memória abençoada do insignc

missionário luzarista Padre Carlos
Callori, Ci^Tegio educador da mocidade
C meu venerado e querido rx-ditector,
fallecido em Pftropolis* nò dia 7 de ja»
ueiro corrente.

MEU MESTRE MiTio AMADO:
Acabo de saber ^

que já lei minastes
a vossa missão no
paiz da sombra c
partistes para ò
p.fiz dà luz onde
o Me>tre Soberano
dos homens e dos
mundos já deve
ter coUucndo em
vossa augusta fron
ic a coroa gl iriosa,
(jue compete aos
vencedores- E que
missão foi è 9 s a
q u e terminastes
nesta vida, meu
mestre idolatrado l
«Eazer o bem pelo
b°m e náo pelas

&

WsTwswI^êmWwSlJ^-íJl ?•

BBÜEBX jft::fã'tWQ.'v'|l^T
<¦ a-^bI BB^^S^^&^^BOsr^sSs^

^í ^^^^^^3 BwJllDw^ÉiSislalBI^bjp*^ ¦§ sÍWbF-^bJ^biJSBbS

'..' ^. kBJbI B*s''¦'*'%'-;;".í-' **£-<' :* BbSbÍsEsBH s^B^'
'^íaL 

•¦' jé&Ê1' '^^s^s^s^s^s^s^s^s^Bsm^\\\\\\\\\\\\\v

^àgsOBJl B1mÉ$i&* JbTvB B£s»BB^*pa
jsBBI Iw| 'BB H

WÊBÊ ' " BB] B»r

fl El

^__ »BbbbWUUsBBBBsHU»Ss^UU»BBBVHBsHB»JHb^^
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Padre Carlos Callerí
recompensas, viver para os outros» — taes foram
as vossas divisas e a vossa tarefa sublime so-
bre a terra.

Eli mesmo, que, alanceado pela dôr da vossa
separação e chorando de saudades, aqui me
acho, neste momento, tentando exprimir, emho
ra em minima parcella, a extensão dos sentimen-
tos que a vossa grandeza moral me inspira, sou,
por certo, um dos testemunhos vivos do vosso
apostolado de altruísmo, fraternidade e amor do
próximo. Nunca me conhecestes ; nenhum traço
de parentesco, nem, ao menos, de relações sociaes
ligavam nossas famílias ; filhos de pátrias diffe-
rentes e distantes; e, dentro do mesmo paiz,
residentes em centros tão diversos e afastados
— o vosso aureolado cie civilização e o meu pau-
perrimo, obscuro e decadente ; sem haver, as-
sim. entre nós, nenhum ponto de contacto nem
precedente algum, que vos pudesse motivar
qualquer movimento de sympathia e de solida-
riedade em meu favor; bastou entretanto, que,
um dia, alguém vos batesse á porta, para vos
pedir, para mim. o pão do espirito, e. sem olhar-
des a quem, sem saberdes para quem vos pro-
curavam, sem conhecerdes a quem ieis dispen
sar o vosso apoio, mas attentando, apenas,
que uma alma sedenta de progresso precisava
do vosso auxilio--vós me abristes os braços, o
cérebro e o coração, pjra dar me os elementos
que hoje me sustentam entre as luetas quasi in-
venciveis desta vida. E que recompensa jamais
pretendestes, esperastes ou recebestes, meu mes-
tre venerado, por todos os benefícios que o
vosso amor e abnegação assim espalharam en-
tre os vossos irmãos da terra ? Pela mi-
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nha parte, cumpre me lealmente confessar que
nunca pude. nunca soube nem jamais consegui-
ria, siquer de longe, retribuir os bens ínesimia-
veis que nrie fizestes, a não ser com a gratidão
silenciosa da minha alma e. agora, com as la-
gnmas sentidas, que espontaneamente me rolam
Sobre o papel em que vos endereço estas lmhas,
para a P.un.i dos eleitos, onde resplende o vosso
espirito predestinado e glorioso.

Esta máxima de Virgílio :
«Feliz do que ponde conhecer as causas das

cousas»--vós a substiíuistes, vantajosamente, por
e.sfoutra. illuminado, como sempre, pelos subli-
mes princípios da sabedoria chnstá : «Feliz do
que logrou comprehender e exercitar a Ca rida-
de». Realmente, poucos terão sabido, como vós,
comprehender e elevar tão alto essa divina Ca-
f idade, pregada por Jesus e continuada por Vi-
c<*nte de Paulo, a quem tomastes por modelo,
durante a vossa bemdita peregrinação na terra.
Assim, interpretando sabiamente os sagrados
preceitos do Divino Mestre, que não excluía ricos
nem pobres, grandes nem pequenos, quando en-
sinava aos seus discípulos— «amae-vos uns aos
outros, assim como eu vos amei» ; penetrando,
inlclligentementéi e traduzindo, com fidelidade,
o verdadeiro espirito dessa moral suprema —sa-
bicis, numa acção harmoniosa, dispensar as at-
lenções do vosso amor ao tugurio da indigencia
e ás lagrimas dos infelizes e, au mesmo tempo,
fazer sentir, também, o influxo salutar do vosso
ardente devotamento ao bem do próximo nos
lares da opulencia e entre as classes privile-
giadas dos grandes deste mundo, que, muitas
vezes, precisam de mais caridade ainda do que
os que gemem pelas vias dolorosas úo planeta, ;
aos açoites implacáveis do infortúnio. De modo \
que era altamente encantador e commovente
ver abrirdes uma das mãos, para enxugar o
pranto, matar a fome, saciar a sede, vestir a nu-
dez, estancar o suor, suavizar as fadigas. am«
parar a orphandade, alliviar as dores, remediar
os males e, ao mesmo tempo, extenderdes a ou-
tra, para corresponder á saudação do diploma-
ta, do rico, do poderoso, do magnata, que vos
procuravam, reverentes, e cujas relações culti-
vaveis no elevado intuito, sobretudo, de encon-
trar ensejo para induzir essas almas bafejadas
pela sorte a levantarem o olhar de sobre os ni-
veis inferiores dos pântanos terrenos para , as
alturas bemditas e esplendorosas do çéo.

Deixastes o paiz da sombra, heroio missio-
nario, mensageiro liei da boa nova ! Mas feliz-
mente, meu mestre inesquecível —«a morte náo
é o fim». O lirio que se desata sobre um túmulo
é um sorriso amoroso do Creador, a mostrar-
nos, compassivo e paterna!, que daquillo mesmo
a que chamamos treva e morte surge, triumphal
e radiante, a alegria e a luz da vida- A nature-
za. «amiga de antitheses». como se exprime Ruy
Barbosa, nos depara, por toda a parte, attestan-
do a lei universal do rythmo, flagrantes exem-
pios de intermittencias e contrastes : o dia sue-

»
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cedendo á noite ; a vigília após o somno ; coe-
XÍStindo qom o cérebro, que é matéria, a intel-
ligencia, que o illumioa e que é espirito ; ilew-
tro tio coracâoi que é um orgãò corporeo, o

ve/, mais rareíeiio, a matéria se continua, pelo
infinito além, atravez das esphcras superiores cia
vida universal. A morte vem a ser, em synihoc.
nada mais que uma ponte necessária, communi

amor, que 0 inflamma. e qüe é uma grandeza yjjfi cando as ilhas de desterro dos mundos objecti
abstracta ; em attracçãO constante è irresistível. vos com a Pátria verdadeira e única das intelli
a electricidade positiva e a negativa, que, longe
de se annullarem, no seu choque, mais se re
forçam e se engrandecem, combinando-se e
transformando-se no fulgor do relâmpago e na
magestade do trovão. K, desfarte, seguindo a
mesma lei e a mesma lógica, depois do unindo
dos infinitamente pequenos, desvendado pelo
microscópio da scieneia, havemos de chegar, sem
duvida, por gradações suecessívas, ao mundo
dos infinitamente grandes, alcançado pelo teles*
copio maravilhoso da fé raciocinada. Junto ao
plano negativo da vicia planetária, sombria e
passageira, vamos encontrar, fatalmente, o pia-
no positivo da vida extra terrena, luminosa e
perennal. A morte nao representa, assim, mais
do que um ponto de tángencia e de transforma-
çâo das duas vidas nos esplendores da bema-
venturança e nas musicas do ether, comparadas
ás qüaési diz uma alma de eleito que as mais
sublimes musicas da terra se assemelham, triste-
mente, a cães ladrando. A morte não é mais do
que uma phase de transição — indispensável. nas
leis da natureza, entre dois estados BUCCessivOS
dos corpos — a separar o estado solido do erga*
nismo pbysicò do estado fluidico do organismo
ethereo, no qual, em grau quintessenoindo e cada

f»»Jfcms

qJKé

gencias libertadas.
HitosoB aquelles que. como o cxcelsò Guerra

Junqueíró, alcançam a convicção dessa verdade
profunda :
*Sitti. creio que. depois Ü0 derradeiro somno,
lia de haver uma treva e ha de haver uma luz
l\ira o vicio que marre avante sabre um íhtono\
Puta o santo que expira inerme numa cruz

Tenho unia crença firme uma crença tohusfa
Xum Deus que hide guardar por sua própria

\ múo,
Numa /aula de foro a alma de í,oeusta,
Num relicario d'oito a alma de 1'lutüo.»

E assim sendo, meu mestre idolatrado, e m-
quanto não me é dada a ventura indizivel de
ir ver vos e abraçar vos. como outrora quando
aqui permanecieis, como um exilado dó céo* re-
cebei as vibrações da minha saudade, do meu
amor e da minha gratidão, envoltas nos SUSpi-
ros ílo meu peito e nas lagrimas e soluços com
que contemplo a vossa imagem sacrosanta, pa-
ra sempre gravada na minha alma.

Arístobulo Leão.
Viclorta, 22 de janeira <le 1929.
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4 1' turma da Escola, paranymphada pelo cel. Ildefonso Brito : Senhoritas Carmen e LiaVidal, Heitor Moreira e José Machado, vendo-se no centro, sentada, mme. dr.
Y Olavo Rego, direr.tora da escola.
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EXCERPTOS DO "ITAM0NTE I!

(Poema brasileiro em adeantada elaboração)

A SERRA DAS ESMERALDAS
(Verde, phoaphorejando ao lon^c)

Eu tenho o brilho glauco e mau de uma esperança,
Que se procura sempre e que nunca se alcança...
Serra das Esmeraldas,
Estendo ao longe as minhas verdes fraldas,
Resplandecendo ao luar num brilho vago,
Como as vagas chimeras,
Como os olhos das feras,
Luzin.do verdemente entre os juncaesde um lago...

Quanta bandeira que se perde,
Seguindo o meu olhar,
Sereno e verde,
Como as águas do mar !
Águas trahidoras como a serra
Das arvores de vidro e de esmeralda.
Serra. onde. olhando o sol que a escalda
E* verde e falso o olhar da icrra...

Quem ha de achar o grande fago,
Em cujas águas dorme o affago,
Mórbido e mago,
Da Vara, de olhos glaucos das sereias ?

Vupabussú,
Onde mergulha a medo o indio nú
E traz de pedras verdes as mãos cheias !

Quem me ha de achar,
Abrindo ao luar,
Quaes pyrilampos,
Meus olhos verdes, meus olhos falsos,
Meus olhos frios,
Silenciosos,
Insidiosos.
Como a serpente na herva dos campos,
Como as perfldias de indios descalços
E as onças bravas de antros sombrios...

Vós, bandeirantes,
Que andaès buscando
Pedras brilhantes,
Ermos sertões rudes talando,

Vossa ambição não se desarme !
Rondae-me em torno...
Correi me empós ! Vinde abraçar-me,
Vinde gozar-me,Vos desafio, •
O beijo frio,
O abraço morno !...

O sol castiga a minha espalda.
O vento quebra a pedraria
Das minhas frondes de esmeralda...
Ei á luz crua do dia,
Estendo a verde serrania
Como ondulante flammula se esfralda...

Mas quando vens em trom de guerra,
O' bandeirante, conquistar a serra,
—Toda a esmeralda se desfolha,
O encanto cahe, folha por folha,
A pedraria se anniquila

Subitamente
E se transforma de repente
Em chlorophvla !

Almeida Cousin
UMUtW*CXttíi££-l

A TERRA EM FLOR
mmmmtAimmmmã

(Em florescência morna «le searas)

Eu era brava e nua. As bandeiras passaram
Buscando um sonho de ouro e prata e pedraria,
Como quem segue, delirante,
A trança e o rastro de uma linda amante*
Apenas num momento descansaram
Nos braços que, a sorrir, eu lhes abria,
Entre o desejo e o virginal receio...
Dormiram no meu seio,
Esperando as fadigas de outro dia.

Quando sorriu a primavera,
Meu ílanco palpitava,
Meu sangue ardia em lava,
Meu ventre abria em flor...
Tinha chegado a minha nova éra
Ao languido calor
Do sol. que me abrasava...

Em cada pouso das bandeiras,
— FilhaS do meu abraço
Ficavam rindo e florescendo as leiras
E os cnnnaviaes, como espadanas de aço,
Tremulamente aos ventos esgrimindo !...

Seguindo o aberto, aventuroso trilho
Dos pioneiros da terra, a humanidade
Entrava aos poucos o meu seio lindo...
Cada estandarte de pendâo de milho
Via ajuntar-se em torno uma cidade !...

Eas bandeiras,sem fim, passaram de uma em uma
Seguindo, num tumulto, a traça da ambição
E ouvindo, em cada outeiro escondido entre a

[ bruma,
O canto da sereia enorme do Sertão. .

Que importava, depois de perseguida em vão
Morrer uma esperança em suspiros de espuma V
Si, por traz de uma serra outra serra se apruma,
Talvez negro thesouro alçado na amplidão..
E—ás nandeiras sem fim — que andavam pro-

(curando
O ouro, a prata e a esmeralda, os sertões de-

[ vastando
Nessa busca porfiosa e audaz do sonho louro,

Eu dei—abrindo em flor á luz dos pyrilampos,
— A esmeralda preciosa, immensa, dos meus

[ campos,
Os meus rios de prata, as minhas searas de

[ ouro...

Almeida Cousin
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Vários paízes europeus, en-
tre os quaes a França, a Ale-
manha, a Rússia e a ínglater-
ra, encontram se empenhados
na COriStrüCÇáO de aeroplanos
silenciosos e praticamente in-
visíveis da teira.

o problema da silenciosida-
de afigura-se de fácil solução,
embora se saiba que, á medida
que so recorra a qualquer
mechanismO para reduzir o
ruído dos motores, mais evi-
dente se torna o ruido das he-
liee-,.

S tbe-se também que é mais
diíltctl extinguir o ruido peru-
Üar ás helices do que o ruido
dos motores.

Ainda a>sim. os technieos
esperam resolver o problema
definitivamente dentro de pou*
co témpò.

Para isso, já estão sendo
feitas experiências com heli-
ces de 6 e mais lâminas, em-
b »ra de menores dimensões,
acreditando se geralmente que
assim se concorrerá para re-
duzir. senão eliminar o ruido.

Nessas condições, dentro de
poucOi as experiências, que
até agora, vêem sendo reali-
zodas secretamente nos labo-
ratorios, passarão a ser feitas
em maior escala com grandes
aeroplanos de motores silen-
ciosos e helices de lâminas
múltiplas, podendo-se, então,
calcular a praticabilidade da
innovação.

A invisibilidadè também está
preoecupando os círculos ae-
ronauticos europeus.

A Inglaterra, por exemplo,
encontra se empenhada na ia-
bricação de uma tinta capaz
de tornar os aeroplanos invi-
viveis, quando cortando os
ares, através das nuvens.

E' â AUemanha, entretanto,
que cabe a dianteira nesses
pr< parativós aeronáuticos com
fins indisfarçavelmente mili-
tares

As>im é que, além dos cs-
forços. já dispensados no to-
canto as lehces de lâminas
múltiplas, está empenhada na
consirurção de gigantescos mo-
noplanlòs de metal tão aper-
íeiç >ados que quasi nenhuma
resistência off recerão ao ar,
qu »ndo cm movimento.

Esses monoplanos teem os
motores alojados em uma sim-
pies asa e. quando voando na
direeçâo de quem os contem
pia da terra, dão a impressão

PARA O APRISCO DE DEUS
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Os jovens irmãos Raul e Jacy Leão Castcl/o, alumnos
do Gymnasio «São Vicente de Pau/o», no seu lindo

uniforme de néo-commungantes.

de ser muito menores do que
realmente são. Por outro lado.
ao passar sobre a cabeça do
observador, a vista deste é
attrahida por sombras forma-
das em baixo da supèrflcíe in-
ferior da asa. São, portanto,
essas sombras, e não a asa,
que attrahem a attenção do
observador.

Esse systema de sombras,
que também está sendo es tu
dado pela Rússia, tem a van-

tagem de impedir que se pos-sa determinar o tamanho e a
forma do avião.

Como a maioria dos techni
cos militares concorria que o
principal papel, numa guerra
futura, está reservado á avia-
çâo, é fácil calcular se os pe-rigos a que preparativos des-
sa natureza podem expor a
humanidade, não obstante o
tratado de paz, firmado recen-
temente em Paris.
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Parte da comitiva, que acompanhou o *r. Ministro da Polônia na visita ao rio Dóco
Photographin tirada a bordo do vapor «Juparanà».

Acccntttn se em toda a Ame-
rica, a tendência das senho-
ras, s< j i qual for a mm po*
sieáo soei.d [Sara a pratica
dos spons, generaltzandu se,
a^sim. ,-i convicção dr quê os
exércioiosphysicoscouiribuem,
não só para adaptai as á vi
da pratica, mas lambem — 0
que parece essencial — para
tornal-as mais b cilas* corri-
gihdo lhes alguns defeitos,
como a obesidade e, em mui-
tos casos, a extrema magreza.

0 resultado immedíato des-
sa tendência f«2 se sentir so-
bretudOi pelo grande numero
de escolas para moças, que
vêem, quasi sem cxcepçáo» or-
gàhizando novos çlubSj esfor-
çando se pela pratica dos
sports já adoptadoâ em larga
escala e desenv- 1 vendo vários
outros, como a esgriraü e tiro
ao arco.

Algumas escolas sportivas
para senhoras contam mais

O FEMINISMO E O
«SPORT»

de 2t)0 collegiaes. Outras se
orgulham de ser n maioria de
<\\a flientella composta de
(lou tor as. pr o frssora.se artistas.

Nessas escolas se ensina
desde o tênnis, um dos uns*
sos sporis favoritos, até ojiu
jiitt>ii que tanto agrada aos
japonezes.

Nota se, entretanto, que a
esgrima vae empolgando as
senhoras americanas muito
mais do que qualquer outro
sport ate agora praticado en-
tre ei ias.

Conforme observou Janet
Valborg Owen ha annós pas-
sados a mulher que mostras-
se predilecçãò pela esgrima.
passaria como excêntrica. 0
anno passado, entretanto, já
foram realizados vários tor-
neios de esgrima exclusiva-

•«•••»?• »#«••••« •«••?•»«

mente* para senhoras e agora.
pode se aílirmar, existem, pra-
ticamente. clubs de esgrima
para mulheres em todas as
gr.mdrs cidades americanos
e diversos Cpliegios femininos
incluem esse sport entre as
açtiyidades offerecidas pelo

1 >epartíimentp de Educação
Phvsica.

lím Nova Yojí;. h i collegios
onde perto de HX) meças ire-
quentam as atilas de esgrima.
Vários teorns foram organi
zadòs o anno passado, mas,
até agora, com excepçâo de
pOUCOS collegios, todos os tor-
neios trem tido apenas cara-
cter individual.

Convém recordar que nos
j >gos olympicos deste anno
Marion Lloud atravessou tri-
umphante os preliminares, ten-
do mesmo derrotado Fraulein
Meyer, da Allemánba. para
quem, entretanto, perdeu nas
semi-fina es.
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NA PRAIA

COMPRIDA

Um sorriso

amável...

para todos.

i
»?»??????????????<»?«•?*

Está perigando a conquista
democrática irlandeza de que
resultou a creaçào do Senado,
pois faz parte do programma
do presidente Cosgrave a apre-
sentaçâo de um projecto tran
sferindo do eleitorado para o
Parlamento a eleição dos se-
nadores.

Sabe se que ao crear-se o
Senado, teve-se em vista fa-
zer delle uma espécie de fo-
rum para os grandes vultos
do paiz, tendo-se mesmo o
cuidado de estabelecer, como
principal condição que o can-
didato constituisse uma honra
para o paiz cm qualquer ramo
da actividade humana.

Procurando-se evitar que os
senadores se deixassem inílu-
enciar pelas modificações po-
liticas do momento, fixou se
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ii i im PREJUDICIAL
cm 12 annos o mandato scna
torial c para afastal-o inteira-
mente do contacto com os par-tidos ficou assentado que se-
riam inelegíveis para os mais
importantes postos do gabinete.

0 senado irlandez começou
a funccionar em 1922, tendo
metade dos seus membros sido
indicada pelo presidente Cos-
grave e a outra metade pelo
Dail. Era uma instituição ver-
dadeiramente representai! v a
da Irlanda, contando entre os
seus membros advogados,com-
merciantes, professores, pro-
prietarios e homens de letras,
como o poeta William Veats.

A primeira eleição, foi de ac-
cordo com o dispositivo que
determina a renovação de um

??••?••••?•••••*m «•
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quarto do Senado de 3 em 3
annos. Verificou-se, entretanto,
que o systema náo deu resul-
do : 30 -|- do eleitorado compa
receram ás urnas.

Essa abstinência se explica
pelo facio de que a maioria
dos candidatos, comquan t o
composta de pessoas eminen-
tes, era pouco conhecida do
povo em geral.

Desse modo, só candidatos
que tinham alguns grupos a
apoiai os foram realmente bem
suecedidos.

Mas vinha desvirtuar o fim
que se teve em vista com a
creaçâo do Senado e, por esse
motivo, o presidente Cosgrave

refere qUe se transfira ao
arlamento o direito de eleger

os senadores.
E,náo ha duvida, um golpena democracia, mas provocado

pelo Próprio povo.
?+»???»< ???«???••???????

NA PRAIA

COMPRIDA
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Um sorriso

amável para...
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Pensamentos
No mundo da inteiligencia,

na o exercito de primeira e ode Segunda linha. Na primei-ra linha, formam os sábios,os descobridores, os gênios,os criadores de qualquer cias-se em todos os ramos de acti-Vldade humana. Na segunda,acham se os que utilizam 09ensinamentos dos da primei-ra, para distribui 1-08 aos queformam em fileiras, na reta-
guarda. Assim, a sabedoria
passa de mão em mão, depri
rnindo-sè, até o ultimo dos
seres I

838388
Niefzschc divulgava que na-

da era mais prejudicial ao
philosopho que a mulher-«ins.
trumentum aíabo1Í»VCertàmen-
te a mulher fazia de Ntetzsche
o que desejava. Pobre sábio !Não to lembrasto que «a sen
SUalidade é Condição essencial
para a sabedoria»»

O homem nao se apaixona
pela belleza em si. Apaixo-
na se pelo gesto, pelo riso,
pelo olhar, pela bôeca, peloporte, pelas mãos, pelo andar,
pela attitude de uma mulher.
A belleza são os encantos quecada um dos movimentos dei-les nos commúnica.

imagina que sahisses de timesmo e te visses passeando
pelo mundo.

Como te acharias ?

«A arte é uma escravidão».
Iorque oartistase liga a cilacomo a alma ao corpo.

No amor triumpha sempre
a mulher, apesar de hussiva.Náo explico como. cada qualque descubra o quid.

888838
Si o céo falasse, como ex-

pectador que ó da vida hu-mana, que diria delia ? Cer-tamente. que a maldade e oamor dão-se as mãos nas mi-nimas coisas da existência !

No espirito do homem, hauma mulher, que, no mundo,

D. BENEDICTO DE SOUZA
"rmmrij—¦-*—¦  
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Passou a 25 a data natalicia
do illustre anüstife D Bene-
dicio Paulo Alves de Souza,
nosso querido bispo»

Legitima ulanía do èlèro bra-sileiro, 1). Benediçto reúne to-
das as qualidades necessárias
ao seu nobre e elevado mis-
ter.

Orador eloqüente e inspira-
do, sabe com facilidade colo-
rir e harmonizar as phrases,empolgando o auditório.

0 Espirito Santo, que o vc*
nera, nesse dia, pelo coração
do seu povo. em qüasi sua
totalidade cathoíico, írz aos
céus as mais sinceras preces
pelo completo restabeiecimen-
to do virtuoso prelado, paratel-o# por muitos annos ainda,
como ministro da religião deChristo. "

A Vida Ca picha ha envia a
D. Benediçto o seu parabémanectuoso.

???•>iia • ••••*>*>«

elle procura descobrir repro
duzida nas que encontra...

cio (Je um prazer. O de mor
rer.

Os medíocres, para serem
alguma cousa. vestem se de
moral, bão homens direitos.
Nada mais.

«a»:

O suicídio, para alguns dos
que se matam, talvez sejaini-

A Historia «nada mais é queo museu da covardia huma-
na» e n ó s acrescentamos :
onde jazem todas as imper-
feições da alma, em todos ostempos,

N. G. P.
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FAZENDA DO<5NR. LEONIDIO PEREIRA
: fl***»< *.¦*;»<**-.¦

!//«* uo .esfa c/o Sa/i/«? Luzia, padroeira a* lapeíta da Fazei.da

N A PRAIA COMPRIDA
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«da Parajú, do sr. Leonidio Pereira, no município de Itaguassú.
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BSSkiC^sfro, c/a melhor so- Banhistas em descanso, após braçndzs e mergulhos
pttse, neste Estado. «heróicos»...
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Quando o coração não

mais ama • *.

Que embaciados estão os
astros do céo I Como tuas pu-
pillas fulgentes se apagam e
teem as lucilações opacas do
plenilúnio !... E eu cantava a
gloria dos teus olhos, bem
mais luminosos do que o sol
no meridiano...

Quão tristes estão os ver
géis, donde as borboletas de-
sertaram e o capim cresce, e
se estende, como os derra-
deiros abencerrajes de uma
tapera... Não encontro mais a
poesia das rosas a se esfo-
lhar nos canteiros, nem escu
to o chilrear dos rouxinoes
no beirai do teu telhado ami-
go...

Desolados estão os campos
verdoengos; tostados pela soa-
lheira do estio; queimados
os junquilhos,quesussurravam
blandiciese gemiam de prazer
ao contacto do vento .* Náo
ouço mais o tropel de teu ca-
vallo, atravessando, em dis-
parada, a planície resequida...

Vazios estão os ninhos! Ou-
vi um pipilar angustioso a
noite toda, e manhãzinha, ao
espreitar, curiosa, a, enas os
olhos vitreos de uma cobra.
enrolada no frouxel dos gatu-
ramos, me fez recuar apavo-
rada...

Está táo deserta a estrada
dos meus sonhos I Era nas
curvas insidiosas. que sur-
gias, todos os dias, para a
canção matinal dos meus beí-
jos e o idyllio estonteante da
felicidade...

No pomar, as laranjeiras
choram os prantos de suas
flores virginaes, que vão mor-
rer no chão, saudosas de teus
cabellos. que as brisas loucas
transformavam num aranhol
de botões de noiva...

As cigarras abandonaram a
velha mangueira amiga, que
estendeu sobre nossas cabe-
ças unidas, e os corações ba-
tendo unisonos a Ave-Maria
do desejo, a fronde esmerai
dina de seus ramos protecto*
res...

As cicadárias fugiram. Can-
taram um verão e morreram.
Agora uma estrige agoireira
singra o ar no silencio da noi-
te e minha carne se arripia
de medo...

Calaram-se os sabiás na
fronde. Náo rescendem os jas-

§fe
4 menina Maria

de Alcântara,

com 10 meies

de idade, grado-
sa filhinha do

casal dr. Feu

Rosa, em Sào

Pedro d%

Itabapoana.
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mins e os resedás cheirosos.
Feneceram por falta de eari-
nho...

Que vácuo cm minha vida 1
Que solidão em minha alma 1
Que tédio em meu coração I
Kaltas-me tu, vida de minha
vida... O teu amor trahiu me e
o sonho me enganou...

Andorinha do affecto, fôste
trissar em terras distantes,
onde o sol Eu!gura e as inver-
nias são doces como as pri-
ma veras do sul..,

Mas eu te espero ainda !...
Volta I O amor é a luz. a

cor, o som, o encanto, a poe
sia, a graça, a belleza, a arte,
a vida. Vem ! E o se tes t reli o
illuminará o hemispherío cie
minha felicidadeI

Vem! E os vergeis se pol
vilharão de vagalunus e açu*
cenas!

Vem I Para que as auras
entoem a cavatina dos rosaes
e despertem os campos soce-
gados I

Vem! Nasellado teu cavai-
lo galope a minha alegria !

Debrucetno-nos sobre os pi-
nhos das camachirras e es-
pautemos dahi a serpente da
inveja !

Vem ! As laranjeiras noivam
e se preparam para dar te o
perfume de suas corollas e o
dulçor de seus fruetos doira-
dos.

»••«»«••»*•••«••

Vem! E traze comtigo as
cigarras dos meus versos í

Vem ! Para que rescendam
os Iirios e as orchideas. Num
enxame começam a zumbir
as abelhas!

Vem ! Para que não me pi-
quem as vespas da perfídia !

Vem ! A minha alma se po-
vôa de sonhos e o palácio en-
cantado do meu amor abre
as portas de esmeraldas para
os teus passos bemvindos !

Vem ! No cyatho de rubis
do meu coração espumeja o
licor sangüíneo da vida...

Vem ! E arrependido, com-
tigo. voltará o amor que me
trahiu e o sonho que me en-
ganou...

Quando o coração não mais
ama. o sortilegio da esperan-
ça lindou. Acabou-se o en-
canto da existência* Apagou-
se a flainma do ideal, que é
o impulso para além, para o
alto, para a gloria, para o
bem, para o triumpho..-

Começam a vuejai as ca-
lhandras azues...

São os arautos do teu ca-
rinho...

Vem ! Volta para o ninho
antigo do meu peito, onde se
aninha a serpe do soffrimento.

Vem !

Rio
Guilly Furtado Bandeira
1928.
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Palmeira senfíoril
A Armindo BapÜSta

Ervcta e firme, ali, sobre a montanha,
Sorrindo ao ceu e ao verde da floresta,
Ella, a palmeira, se desfaz em festa,
Quando a luz nas suas palmas se acastanha

H

\v Seu hellt) e verde heráldico não cresta
Uma forca, que vem do sua entranha
Vive agitandot tio ar\ o leque desta
Palmeira senJionl lá dá montanha,

\
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O tempo, dia a dia, a remoçi,
Dando-lhe Um verde cada vez mais vivo

-mbolo rico de esperança.I 'erde - sv

Seu li
E
De

mui
ssa t

que de mover nunca se cansa
lhe apaga o porte primitivo,
ai palmeira, sempre moça.
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Diversos aspectos da grande usina electricat insta liada em Guarapary pelo
sr. Joaquim Lima, vendo-se o montador.
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Trecho do rio ltapemirim, onde se espelha a sombra do Itabira, que a musa de vários poetas
e a paleta laureada de Levino Fanzeres têm immortalizado.

ITABI RA
Italnra ídolo de minha terra.
De bellezas r&rissimas e estranhas!
Altiva a (luminar, serra por serra,
Toda «'i vasta amplitude das montanhas!

È1 um esguio pedaço de granito
l)a singular conformação de um dedo,
Que parece indicar que no infinito
Existe algum mysterio, algum segredo,*,

Para o nauia perdido, pelos mares.
Rumo incerto a seguir, quando anoitece, •
Por entre a luz sombria dos luares,
Klla é o primeiro guia que apparece!

Dizem que a sua voz alguém já ouvira;
Que ella tem alma e sabe que é formosa,
E que parece uma mulher vaidosa
Que num espelho, extatica, ^c mira.

Só porque, em noites límpidas de es tio,
Quando a belleza astxal espanta as maguas,
Ella vem. orgulhosa, vêr no rio.
Seu vulto airoso reflectir nas águas !
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A duqueza de Portland e
varias senhoras da alta socie-
dade londrina encontram-se
empenhadas numa espécie* de
guerra contra o renascimento
do uso de pennas como enfei-
tes para chapéos.

Com a adopção, imposta pe-
Ia moda, de chapéos com abas
maiores, ha presentemente em
Londres grande procura de
pennas de egrots e aves do
paraíso.

Lembra se que, a pedido da
Rainha Alexandra, foi prohibi-
da, em 1922, a importação des-
sas pennas,porque a sua acqui*
siçáo «representava o resulta-
do de crueldade para com os
pássaros», mas, apesar dièso,
continuam entrando na Ingla-
tetra clandestinamente.

Por isso, a duqueza de Por-
tland, que é presidente da So-
ciedade Real Protectora dos
Pássaros, resolveu adoptar no-
vos methodos para supprimir
a procura.

Nessas condições, sob a sua
leaderança, muitas senhoras da
alta sociedade londrina, pres-
tam attenção aos chapéos das
pessoas com quem se encon-
tram e se percebem que usam
pennas lhes dirigem, no dia
seguinte, uma carta nesses ter-
mos :

«Minha cara senhora.

E* com grande pesar que
assista ultimamente á recru*
descenda, imposta pela moda,
do uso das pennas de egrots,
garças etc.

Como as pennas constituem
a sua plumage n nuprial, é fa-
cil inferir-se que esses passa-
ros foram mortos, quando cria-
vam seus filhos e que estes,
consequentemente,foram aban-
do nados a morrer de fome.

Espero sinceramente que uti-
lisareis vossa influencia con-
tra o renascimento dessa mo-
da deplorada por todos os ami*
gos dos pássaros.

IVinifred Portland*

Resta, apenas, saber si esse
appello amável será mais pro-
veitoso do que o rigor da lei
votada a pedido da Rainha
Alexandra.

O nosso

bom

amigo

sr. Jus-

tiniano

Mendon-

ça, caixa

do Banco

Hypothe-

cario e

Agrícola

de Minas

Gera es,

nesta

capital.
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Pensamentos e...

preconceitos
A mulher náo pode amar

com paixão a um homem, que
ella governa.

CO

Pittorescas formulas*malhe-
maticas, que conduzem o co-
ração da mulher ao amor :

Ia Amisade mais Desejo —
Amor.

2a Amisade mais Capricho
=Amòr.

A mulher, que escolher o
marido pela apparencia phy-
sica ou pela opinião das ou
trás—não o escolheu para si —
escolheu o para as outras.

8888

O sultão Schariar mandava
matar cada uma das donzel-
Ias, que desposava, após a
primeira noite de nupeias-

Eis abi a manifestação do-
entia de um ciúme póstumo:
commettia aquella ignomínia
como vingança da traição, que
lhe fizera a primeira esposa.

Uma das maiores ironias dã
sorte é darmos com os pés
na felicidade, que accidental-
mente se nos depara.

A victoria do feminismo se
rá a sua própria derrota.

3a Desejo mais Capricho
Amor.

4a Capricho elevado a 100

gráos—^Amôr.
868888

SR. KURYOSO

Em resposta á sua amável
carta, pedindo me a modesta
opinião sobre o excêntrico
caso que narrou —tenho lhe a
responder o seguinte :

Madame X no premente ca-
so, náo trahiu o marido, por-
que este não lhe tem nenhum
ciúme. Enganai o náo seria
um grande feito. Dahi o seu
desinteresse pelo elegante con-
quistador.

A soffreguidáo, que possue
pelaseemoçôes, reside na vida
delociosidade, que ella des-
fruta.

Dona

H

9

Ir ¦mu u muna
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Os Pnciimaticosíom Banda
De Rodagem Ali-Wèfctker
Ciara ii tem A Tracçàò
,^'f '

Qualquer Estrada.

Ma/5 Automóveis, No Mun-
do Inteiro, Rodam Sobre
Pneus Goodyear Do QueSobre Pneus De Qualquer

Outra. Marca.
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Armazémi .
í de seccose molhados
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Doão Dalla Ferragens grossas
por atacado.

8
Kftpeclallsta e Importador de aguardente, aleool 6 iiirque em alta escala.
Endereço teleg.: DODALLA — Caixa postal, 3961 — Telephone, 315

Rua 1- de Março, 12 —V 1CTOR1 A— Estado do Espirito Santo £
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Até aqui nos tn/uxe o desejo
immenso de mostrar áquelles, que
nos acompanharam, a existência
tios phenomenos espíritas no Evan
gelho.

Km ligeiros commentarios cita-
mos alguns factos da vida de Jesus
e bem assim demonstrámos a ana-
logia existente entre esses mes-
mos factos e os que, em os nossos
dias, se repetem.

No Evangelho fomos buscar a
justificativa dos phenomenos de-
nominados espiritas.

Provado, pois, ficou que os ma
ravilhosos poderes attribuidos a
Jesus e os dons espirituaes que
encontramos nos Apóstolos, sâo
naturaes, e através da Sciência que
se revela ao homem, elles podem
ser estudados convenientemente.

Concluido o estudo desses mes-
mos phenomenos chegamos, em-
íim, á seguinte conclusão: as cha-
madas manifestações espiritas sáo
a demonstração mais frisante da
autben ti cidade do Evangelho.

Ha quasi vinte séculos passados
houve a necessidade da realização
de factos que, dada a ignorância
da época, foram considerados co-
mo miraculosos ; em os nossos
dias, para arrancar os grilhões que
nos prendem á apathia, ha a ne-
cessidade da realização de pheno-
memos reconhecidos como natu-
raes, muito embora se manifestem
com caracter ultramundano.

Longe estava o Mestre de sup-
pôr que, depois de longos annos,
os mesmos homens a quem mos-
trára o caminho da verdadeira fe-
licidade, transformassem a sua dou-
trina em objecto de especulação,
quando elle a ensinou como fonte
de verdade.

O Jesus dos nossos dias trocou
o seu cajado de viandante pelo
sceptro aurifulgente ; a choça onde
deu elle, no passado, o seu primeiro
vagido, é escarnecida e a syna-
goga, onde ia ensinar o amor e a
humildade aos seus irmãos, tran-

ESPIRITISMO
a—•-*7l\

'e
XXVII

S»«Wa,

sformou se em nave faustosa, onde
centenas de homens vão buscar
os meios de subsistência e, até
mesmo, fabulosas fortunas com que
compram a consciência daqudles
que os rodeiam.

Dcsappareceu o principio de
igualdade pregado por elle e, em o
s e u lugar, encontramos a dis*
simulação que. em dado momento,
leva homens pouco escrupulosos á
pratica dos maiores absurdos.

O mundo, porém, tudo applaude.
Por que ?
Porventura serão esses princi-

pios a verdade trazida pelo humil-
de filho de Maria ?

v 1 aNao.
Simplesmente porque admitte em

o seu seio o homem com todas as
suas mazellas.

Obriguem, por meios suasorios.
os seus fieis á pratica da humil-
dade ; abram as portas cios tem-
pios e deixem que míseros e esfar-
rados sentem se ao lado dos pon-
tentados ; colloquem as suas gra-
ças ao alcance de todos ; mandem
o rico descalçar a sua luva e aper-
tar em os seus dedos a mão es-
qualidado andrajoso; dèm de gra-
ça as graças que Deus lhes con-
cede e, verão, então, o que restará
de tudo isso.

Todos fugirão e, quando menos
esperarem, receberão em troca o
mesmo prêmio, que recebeu Jesus.

Manuseando o Evangelho, nós
encontramos sempre a palavra elo-
quente do Mestre, como verdadei-
ro azorrague, a vincar as consci-

encias imperfeitas, levantando con-
tra elle uma phalange enorme de
perseguidores.

Jesus, poiém, jamais esmoreceu.
Seu corpo repousou no madeiro

infamante, mas, antes do seu es-
pirito deixar o invólucro, ainda
uma vez, elle demonstrou o quan-
to eram imperfeitos áquelles que
o perseguiam: «Perdoa-lhes, Pae,
porque elles não sahem o que fa-
zem».

Que vemos hoje ?
Os ensinamentos ministrados na

actualidade em commum accordo
com a humanidade imperfeita.

Essa não necessita de se amoldar
á religião ; a religião procura se
amoldar ás suas imperfeições.

Até nas menores c o u s a s,
observamos esse íonsortium sinis-
iro, cujos rebentos, de vez em
quando, ennodoam as suas mãos
no sangue do seu próximo e ou-
trás vezes diante da grandeza do
absurdo, quedam-se no indifferen-
tismo e na descrença.

Não devemos desanimar. Olhe-
mos sempre para o alto.

O magnânimo espirito, que nos
dirigiu os ensinamentos que nos
conduzem á verdadeira felicidade,
lá dos paramos em que se acha,
virá mais uma vez, em o nosso
auxilio, e nos reconduzirá ao redil
do Senhor.

Iniciaremos, logo que nos seja
permittido, o estudo sobre a parte
moral da Doutrina Espirita..

Nada diremos, aos nossos paci-
entes leitores, de novo, apenas,
com alguma pratica que possuímos,
desejamos provar que a moral es-
pirita outra cousa não é, senão, a
moral pregada por Jesus.

Procuraremos justificai a com as
próprias palavras de Jesus, trazen
do para esta pagina a verdadeira
significação de muitos ensinamen-
tos, que elle nos legou debaixo da
linguagem simples e velada de
suas parábolas.

Aylouma

NA VOSSA MESA NÀO DEVEIS DISPENSAR A
GENIPAPINA CHAMPANHA,

UMA VERDADEIRA CHAMPANHA SEM ÁLCOOL, EXTRAHIDA EXCLUSIVAMENTE DO k)
SUCCO DO GENIPAPO. E" UMA DELICIA AO ALCANCE DE TODAS AS BOLSAS. '
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Tomem nota e vejam os seis preparados magniiicos
R->«r^iíír>o M *II aHn (EM CÁPSULAS PEQUE-«nneirtilina Meiiaao» ninas)

Elimina os vermes e cura opilaçfto c anemia, nio tem rité-
fa, nâo abate o organismo, nfo ImpccJe o trabalho diano, nâo
6 irritante* Diapensa purgante por srr §u eficientemente purga*
tiva c usada com ngua assticarada pela manha" em jejum, J
capelas cie S em 5 mmulos, Sendo adulto* crianças, vide e
Imlla. V: conveniente usar duas donos dr Anemilina Meilado
e Pílulas Mrlln.ln ífort.ncnnte) para ter certeza de estar tom-
plcUmcntc curado. CXm 0 USO da Ancm.iina e Pílulas Mellado
desaparecemos cncommodos seguinte*: zoada» nos ouvidos,
lonteira, fraquezas dos braços, azia, clôr nas pernas, dores nas
regiões dos nns e dor de cabeça. Podendo srr usada grrai-
mente r KM TODO TEMPO»

Pílulas Mellado cfobtificante)
São indicadas nas fraquezas rm geral. Trm Doa apphca-

a-íio nas febres paladoaaa; Obtem-ae optimo reioludo nas
moléstias da prlle. Nas fraquezas genitaes, dr AMBOS OS
SEXOS, *eu vaí.oh !¦;• IN( ONTKSl a\ ki..

Encontram-se nas boas
Silo seus depositários: J. M Pacheco & Cia.. Rio de Jandfo.
rua 7 de Setembro 61 e 0.1 ; }Imbelíno Paeheço * f ia • ^. do i

e em Vietoria-E. K. Santo PHARMAt IA K 1

Formirhenal Mellado (tônico bxckjlbntb)
Tem indicação geral, para homens, senhoras e cri.wiçíis.

tem optimo paladar e abre o appetite. Ah moças pallidas e
frau/inas tiram resultado, usando este poderoso fortifirante c
bem assim as senhoras cm estado interessante e, depois, por-
que, alem de ser bem aucccdtdas, evita febres*

Mplinn MpIIfldo Ç*P**»»?cocontra coqueluche etosse
I ÍCIIUIJ ilCllQUU rm j3rrr{|j, Q 5ÇU emprego, nat mo-
jestian do apparelho respiratório, e acertado e o cffeito e
|mmcdiato.firmandól Mellado ^srr is;:^"í
indicado com bom proveito no rncumaiismo, nas moléstias da
pelle, tumores, boubas, espinhas, eezemas, crysipeUâs, sardas,
feridas, cancros e demais moléstias venereas. K* um dos
bons depurativos da época.

faíPrÓ. Mpl^dn ^*ffnpp«, febres e dores o seu
n.ui\~iui i ii^iuuv emprego é mais y o que acertad0

pharmaeias e drogarias
rua dos Andradas «17; Rodolpho líess & Cia.. Rio de Janeiro,

io—Campos ; Município de Caratingn, Minas* M. Pereira & Cia
>ROGARlA POPULAR, de G. Roubach * Cia.

L~~ MimiM^iM

AU B0N MARCHE' • • •

M ? BRÜZZI & CIA. ,

FAZENDAS, ARMARINHO
E PERFUM4RIAS
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POR ATACADO E A VAREJO I (I

Preços sem competidores

Successores de GOMES (£ BRUZZI

FABRICAÇÃO DE VINAGRES, LICORES, XAROPES,
VINHOS DE FRUCTAS

e seus congêneres peles processso mais hvgirnieos.
Commercio em grosso de AüUARDENTE E ÁLCOOL fl

Grande prêmio na Exposição Internacional do Centenário de fj
1922 e diploma de honra do Instituto Agrícola Brasileiro jf

TELEPHONE, 110 CAIXA POSTAL, 3835 I
End. iclegraphico: DiSTILLAÇAO — Código: RIBEIRO
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M. Ibrahím & Filhos
RUI) jERONYMO MONTEIRO, 6 |

ESQUINA DA PRAÇA 8 DE SETEMBRO

r irixiTTiiTuiijjtrririxiixixiiiririiiriiing

Caixa postal 3SOS
tele<jrapI\Ico IBRAHIM
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As revistas, supplantando jornaes e livros, são,

hoje, no tumulto veloz da vida moderna, o ideal

em matéria de publicidade.

CASA LIBAN * rEZA1
- DE

&

Ctonpleto sortimento de fazendas, modas, per-
fumarias, chapéos, calçados, etc.

Especialidades em artigos finos e fantasias.

Preços razoáveis

$ R.DERONyMO (WNTEIR0.9—VICTOR1A
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Biscoutos D U C H E N
são os melhores

ENCONTRAM* SE NAS
¦
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Pharmaria e Drogaria 
'«POPULAR»

G. KOUHACH & Cia.

%p= Importação
d recta das
melhores fá*

bricas
estrangeiras

Pçrítimarlas fhttt, ins.iumrnlal cirúrgico
e escolhidos ubjcclos de toucador

I
Serviço organizado para o fornecimento

immediato, por atacado, a qualquer
ponto do Estado

Preços sem competência na sua
secção de varejo

- ——————«

Deposito per-
manente de

todos
os artigos

de seu ramo |

Commlssaes - Representações - Cons!tfnaçltes

Rua 1o de Março, n. 20 Victoria-—E. E. Santo
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Pela literatura
moderna

Nos dias, que correm, a litera-
tura recente se na mor parte dos
novos, de uma fraqueza a que mui-
to bem se podo chamar «esco;
Ia dos néscios», pela nudez de
imaginação.

Raro é o dia em que náo surge
um livro de proso chronica, crili-
ca, romance —ou, especialmente,
de versos.

Estes, entá », são de um tal
guísmo e infantilidade, que só
vem para a identificação dos
tores.

Simples metrmeadores e, as
vezes, nem, siquer, metrificam —
sem ane. sem analyse das cousas.
sem um lamp jo de philosophia.

Parece que taes autores ignoram
o que seja a vida em suas mulü-
pias modalidades no scenario COtn;
plexo do universo. iW.búc 0 pnn-
cipio fundamental de todos os se
res, até a mais alta concepção da
intelligencia humana.

Mas deixemos os que, em valor
mental, ainda náo nasceram.

Falemos nos irreverentes adven
tistas do «futurismo», que. em nada
melhores do que aquelles, andam
de bandeira vermelha em punho,
provocando guerra os contra pas
sadistas. f: ,

Surgem com idéas tao comple-
xas de cousas inúteis, que náo
acham moldes onde encaixa as.
nem vehiculos para transportal-as.

Sim : porque as idéas do tutu-

tismo. segundo a denominada «es.
cola da Anta», de Sâo Paulo, nâo
podem ser expressas» apenas, por
signaes graph;co9.

Querevn |>õr de parte o príncipe
Alberto de Oliveira. Luiz Carlos.
Pereira da Slva e outros, porque
se vestem á antiga--de casaca.

Querem impi mtar o valor riu seu
«j zz band» literário...

Onerem p »\ tanto, afastar a ethi
ca eme é a nobreza mental de um
povo, criado á custa de tantos sa~
crificios, para dar logar á balbur
dia desenfreada de um carnaval,
com todos os demônios soltos, no
domínio da loucura.

E ainda falam em nova meutait-
dade..

Admitir, entretanto, uma hypO

tese favorável aos «futuristas».
Que criem uma nova Iingua com

caracteres difl rentes, que possam
representar os sons e- . ryihmos***
dos urros do leáo, do jaguar, do
touro, do latir e uivar dos ca*s»
dos cânticos e pios das aves, do
idioma dos maciços do nborroar
do trovão, do barulho dos trens
de ferro e dos automóveis, e de
tudo eroGm que se mo?», e assim
terão etles um meio pelo qual tal-
vez possam estampar os quadros
e descrever as emoções dos ** que
vivem sem código..

Mas eu, cmquanto isso, conti-
nuarei por aqui mesmo, assim co-
mo estou, seguindo a esthetica dos
velhos mestres.

Júlio dAltayr

*li

*

*
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Germano Gerhardt
Rua» Jeronymo Monteiro n 7

a- Victoria —

Armas e munições, Artigos dentários
Material photographico

Victrolas e discos de todas as marcas
Instrumentos de musica

Cutelaria e ferragens linas
ente® Bicyclètas, Filtros

Livraria, Papelaria, Typograplua

t\a
a
a
*

Artigos para presffnif>.
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PARA MATAR O TEMPO

(Conclusão)

que é um bom peixe ; olho VÍVO ou
p/Ã0 alerta, taeâ como os dos fllan
tes do «Olho» : olho engrossa (este
vae por nossa conta, sem pensar
nos proventos do privilegio)... sào
os taes olhos que espiara longe,
advinhando logo os desejos dos
que mandam ; olho cego ; olho
nelle! olho de gato, geralmente
dito dos azues; olho de enxada,de
martello OU de machado, sem ai
lusão ao do ./. Oito, daquelle tem-
po ; ol/io máo OU dr máo olhado ;
olho de queijo ; olho da pedra ;
olho da Providencia ou <le Deus ;
olho occultó, que é o da alma. do
coração e até do entendimento ;
olho de Santa Luzia ; olho do SÓI
ou do dia ; olho de águia OU cie
lynce ; «olho de carneiro morto» ;
olho em si ; olho do cuco e até...
tantos outros (pie deixamos de
mencionar para náo ferir o olho do
typographo que tem o seu olho
aberto no da caixa baixa.

Mas.no meio desse 1 íbirintho de
olhos, O meu, ao penetrai. outr'ora.
no olho ào cuco («cuculoscctnorus»)
principalmente tratando so do cuco
rabilongo{«oxylof)hnsglanda nas»)
ou ainda do CUCO (parodia) em re-
logio de parede, tal como possuirá
o ex-encadernador Corrêa, filho
primogênito do homem que mais
pescou o «olho de boi», o que fa-
zia sem pestanejar o olho. emquan-
to o Diabo esfrega o seu.

Os leitores de maior idade ou da
idade, hoje, dò Antônio Aleixo, Zé
Lyrio^ou do Zé Tavares.acaso nunca
foramácasa do ex-subdeiegado ou
ex-encadernador Con è i,encadernar
um romanceou um livro qualquer
semsero«0 OLI10».«O TELEPI10-
NE», «O PALCO» ou o «BINOCLO»,
dos quaès foi assíduo redactor ou
collaborador o bohemio Aristote-
les ?!

Pois se lá foram, deviam, natu
ralmente arregalar os olhos só para
ver o «Ciíco» abrir a janellinha e
»»??????????•?•?»«?»??**

_..' 

¦¦

dar a hora: *cri...ô. cri ..ô, cri..â\.<.
Era um regalo, ao meio cLa. hora

da aCannhiha do C)'»t que O Cor
réa destribuia aos amigos do olho
deüa, ouvir se, compasssadamente.
ás doze pancadmhas. precedidas
sempre do cri .0, cri ..ô, cri .0 /..•

Findas as doze. o *Cúco* reco-
lhia-sc ao seu aposento icservado,
para surgir quando o ponteiro
grande designava lhe, mathemati-
camente, nova hora, quarto ou
meia.

Era aquelle alegre relógio a me-
nina dos OihòS do bom amigo Cor
roa >

A sua offieina modelo, a melhor
até então, affluia gente de todos
os recantos da Província.

E quem era capa/ dr ali ehegan
do náo passar, de relance um olh ir
retrospectivo e Curioso nas gaiolas
dos co lê ras e caboclinhos, iodo em
cheio ao «Crico» ?

A' esse tempo a offieina estava
perfeitamente apparelhada e muito
beminstall ida no predio,actualmen
te oecup ido pelo nobre advogado
dr. Alarico de Freitas, junto á casa
que f >i residência de Vasco Fernau-
(les Coutinho, donatário desta he
roica Capitania em um relógio de
primerissima. logo á entrada.

Aquillo é que era relógio l...
ponteiros pretos; marcação romã-
na; pêndula commum,sem possuir
chave, sendo a corda dada por
meio dr. pesos presos a uma cor-
rente, do formato do d,\ antiga
Torre do Collegio dos Jesuítas,
onde se encontra hoje o «Diário
da Manhã» por conta da firma
Marcondes & Cia., oecupando, ape-
nas, a parte térrea da antiga igre-
j i Sáo Thiago ou Capella Nacio-
nal I

Todo elle era araarellinho como
macarrão italiano OU ova de tainha
de Jacarahype, por signal as me*
lhore.s do globo, perguntem só ao
Alexandre Cardoso que é um ho-
mem viajado... da Serra a Jucutu-
quara ! ..

Ponha O leitor lume no olho e
veja se confere.

???»??»?????????•???»???•??»??«»

DR.CAIOBUARQUEDE VISITAS
NAZARETH

Temos o prazer de participar aos
nossos leitores que augmentâmos
o nosso núcleo de collaboradóres
com a acquisição de mais esse bri-
lhante elemento literário.

Assim, auxiliados por amigos
dessa espécie, que nos trazem ge-
nerosamente o favor de suas con-
tribuições intellectuaes, esperamos
poder proseguir com êxito a nos-
sa jornada, ha quase sete annos
iniciada.

Agradecemos ao illustre patrício
a sua collaboraçáo, cuja publici-
dade iniciamos neste numero.

Estiveram em nossa redacçáo
os distinctOS moços, doutorandos
José Monteiro Lindenberg, Cyro
Lustosa. João Baptista Bidart, J.
C de Chermont. João SiLeira Fi-
lho e Antônio C Navarro, que, no
corrente anno, concluirão o seu
curso polytechnico pela UniversL
dade do Rio de Janeiro.

Gratos á visita agradável, com
que nos obsequiaram.

—Também nos visitou, em com-
panhia de seu digno irmão, nosso
amigo e collaborador Antônio Feu
Rosa, o jovem e esperançoso me-
dico conterrâneo, dr. Pedro Feu
Rosa, que, em dezembro ultimo,

Ora, como ««na Terra dos cegos
quem tem um só olho é Rei, o
nosso amigo Corrêa, uni-o enca-
demad r desse tempo e dissipulo
que foi do artista Canecas, ou do
João Pinto Gomes Resendo, tinha
por isso mesmo a gloria dr ver se
reunirem naquelle estaleiro os navi-
os de, alto calado.ja nata ou fim* flor
da sociedade capiehaba, com visi-
tas periódicas do Pessanha Povoa
e do joven Aristóteles e outros
fedelhos...

Ali tudo passava em levista :
olho por olhot dente por dente !

Tudo era assumptO para a cham
f)hra amolada do Corrêa.desde a po-
líticalha até as discussões dos par-
tidos religiosos Perod r Caramurri,
sem lhe faltar tempo para tratar
dos celebres colora? domesticados
por elle e vendidos a olho, por
preços de encher ..

Verdade se diga: Elle não pre-
gava olho nem preço sem eSI Opa
e o freguez, embora esperto, ainda
saia lhe restando, por causa da-
quella prosa fina e variada no tom
(pie o bom freguez merecia.

Lm dia, se bem nos recorda*
mos. era véspera do 7 de setem-
bro e só porque o dr. Aristóteles
lh-: falasse de Tirndentes, o ho-
mem lembrou-se logo de rimar
Tiradentes com intendentes e aca-
bou perguntando: «Dr., intendeu
tes tem dentes?...» E sabe o lei
tor qual a resposta ?

...O dv. olhou o de cima a bai-
xo, franziu OS olhos, deu uma for-
te gargalhada e... poz-se no olho
da rua.

Era meio dia em ponto e o
«cuco* do Corrêa reformava a do-
se: eu., ô. eu .ó, eu .ô!

O Jonas não estava presente,
nem o Silveirinha, mas o Luiz
Fraga pode attestar.

De outra vez... ficará para o
Correio Capicliaba... são muitas...
e o nosso Aristóteles, continua
cada vez mais bohemio e trocista...
c sempre na berlinda.

apy Xaba
? ? ? ? ?«?« ?•? »*-•<•« »•?????•

concluiu o seu rurso pela Facui
dade de Medicina do Rio de Ja-
neiro.

Agradecendo lhe a gentileza da
visita, desejamos-lhe as melhores
felicidades na sua carreira.

LOJA THEOSOPHIOA
O sr. Hilário Silva, como secre-

tario, participou nos a eleição e
posse da nova direetoria da Loja
Theosophica Helena Blawatsky,
nesta capital, para este anno. sob
a presidência do dr. Francisco
Assis Sampaio Barreto.

Agradecemos lhe a communica-
ção.



COM DIREITO A PRÊMIOS
Para correspondermos á gentileza dos que

assígnarem a «Vida Capichaba», resolvemos ins-
tituir os seguintes prêmios, que daremos aos
nossos assignantcs, si o numero delles chegar a
3000, sommadas as contribuições de todas as
localidades em que temos representantes .*

i prêmio de
2 prêmios de
5 » »
8 » »

Si o numero de assignantes for, apenas» a
2000, os prêmios serão os seguintes.

j;00Q$0Q0
50ÓS000
soosooo
lOOSOOO

prêmio de
J »

prêmios »
4 »

l:0(X)$00ü
5( K »S( H K)
Ò( m |S( X N)
100$000

A' proporção que formos recebendo as-
signaturas È A" RESPECTIVA [MPORTANQIA,

para este anno. faremos publiçal-as na nossa
revista, precedidas dos respectivos números dos
talões que serão premiados. Si combinarem com
os !6 (serie 3.000} ou 8 (serie 2.000) prêmios
maiores, respectivamente, da Loteria da Capital
Federal, que* correrá no dia 2 de maio próximo.
Assim, o> nossos representantes e assignantes
poderão acompanhar facilmente o movimento das
novas assignaturas, verificando quando (dias at-
tingirem -as cifras determinadas, cora direito aos
prêmios referidos. %

(» prazo para o recebimento des-
sas assignaturas, com direito a

prêmios, terminar»! em 31 de março próximo.
Ate o dia 12 deste mez os nossos Repre

sentantes já conseguiram as seguintes :

WST
-A

m¦mm
.... <-9DBHÍ

Itt l ío sorteio
314(3
3147
2529
2531
2521
253()
2532
2528
2527

10 2526
1 2525
12 2522
13 2523
I -I 2524
15 3257
16 313 1
17 3266
18 3265
19 3133
20 3132
21 3131
22 3130
23 3129
24 3128
25 3 i 35
26 3127
27 3297
28 3296
29 3295
30 3294
31 3293
32 3292
33 3291
34 3290
35 3289
36 3287
37 3136

? 38 3288
39 3264
4<) 3263
41 3262
42 3261
43 3260

Í44 325^

45 3258
46 2799
47 2797
48 2793

Í49 280050 1733
51 1732

NOMES DOS ASSIGNANTES
Pedro Luiz Zanandréa
Ângelo Pretti
João Silveira
Dr, Dirceu Cabral
Antomo de Andrade

«Antônio Figueira
Cel. ( onstante Vivas
Cel. Antônio G. Souza
Dr. Octavio Letngruber
Geraldino Junger
Professora Rosa Carolli
Ignaeio Figueira
\)w Francisco CHmaco
Professor (lad Ferreira
1). oivmpia Bastianelle
Dante Fancini
Professor [gnacio Loyola
Perdinanâo IVIoscôn
Pélíppe David
José Manzolli
Gasparino & Cia*
José Soria
Tabèiliáo João Cunha
Cel. Ignaeio Pinheiro
Antônio Lobato
Nilo Sabino
Dr. Alberto Penchina
1). Nole («ornes Tavares
Antônio Rosa Machado
Luiz Prest
Joaquim Teixeira
Dantas Vianna
1). Mana Martins ^
Ti to Leonardi
Bernardo (rava
José Cupertiuo
Professora Idalina V. Lemos
Ticiano (lava
Latino Francisco Moreira
D. Çorintha Vianna
Orozimbo Ferreira Leitão
(osé Antônio da Rocha
Oscar Magalhães
Maria do (/armo
Clovis Bruzzi
Esther Vivacqua
Padre Máximo Tabuenca
Antônio Cattabriga /
Luiz Andreào
Dr. Miranda Filho
Dr. Alves Pequeno Júnior

LOCALIDADES
suganaNova Valsi

Rio 5 de Novembro
Sáo Pedro de Itabapoana
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Vargem Alta
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Rio de Janeiro
Cas tel Io
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ANNIVERSARIOS:
Fizeram annos

No dia 24 :
A digníssima senhorita Haia

Carneiro, um dos lindos orna-
mentos da nossa sociedade, e ü
lha do sr. João Pinto Carneiro, in-
spector Piscai da Secretaria da
Fazenda.

No dia 25: ¦
Dr. Araújo Primo — Fez annos

nessa data o illustre dr. Anhur
Lourenço de Araújo Primo, secre-
tario do nosso Tribunal Superior
de Justiça.

Magistrado escrupulosissimo no
cumprimento do sen dever, e ca-
valheiro de trato affavel, dr. Pri-
mo é geralmente estimado em nos-
so meio-

O distineto moço Ary Vianna,
graduado funecionario da Secreta-
ria da Fazenda*

A exma. sra. Julieta Batalha
Tovar, digna esposa do sr. João
Tovar, funecionario estadual apo-
sentado.

O' sportsman Oscar Debiase,
queridissimo dos torcedores.

A gentilissima senhorinha Ju-
dith Teixeira, uma das mais lin-
das figuras do nosso sei, filha do ,
capitalista José Fernandes Tei-
xeira.

—O sr. Romeu Netto, arrenda-
tario da Empreza de Lacticinios
Victoria, e moço muito bemquisto.

--A virtuosa irmã Luiza Pirnay,
superiora da Santa Casa de Mi-
sericordia desta cidade.

No dia 2(>:
O sr. Dan M. Pikhoniroff, cava-

lheiro de trato affavel e penhoran-
te, contador-chefe da Companhia
C. B. F. Electrica.

No dia 27:
A intelligente senhorinha Jurema

Coutinho, nossa apreciada collabo-
radora, filha da viuva d. Olga
Coutinho.

-~A exma. sra. Maria Amalia
Guimarães Vasconcellos, dignissi-
ma esposa do sr. Matheus Vascon-
cellos, conceituado industrial nes-
ta capital.

—Afgentil senhorita Isaura Pe-
reira Doria, applicada alumna do
Cymnasio S. Vicente de Paulo.

— O distineto moço Jader Resen
de, zeloso funecionario do Serviço
cie Defesa do Café.

Nõ dia 28:
Dr. Euripedvs Q. do Vali*. —

Festejou o seu natalicio, nesse dia,
o illustre magistrado dr. Euripe*
des (Queiroz do Valle. juiz (le di-
reito da comarca de Collatma.

Senhor de admirável cultura e
lúcida intelligencia, 0 nataheiante
tem merecido elevados cargos em
nosso Estado.

Jornalista e escriptor, vigoroso
e espontâneo, os seus trabalhos
são lidos com interesse.

A sra. Isaltina Almeida Fer-
nandes, digna esposa do sr. Abra-
hão Fcrnandeéi *dto funecionario
da C C, B, F. E.

O sr. Hylson Batalha, funecio-
nario do Banco do Brasil.

A exma. sra. Amauda Couto
Prado, virtuosa esposa do sr. Jo-
sue Prado, figura das mais dis-
tine tas e estimadas no nosso alto
commercio.

No dia 2():
O sr. Augusto vSimmer, zeloso

funecionario da Prefeitra Muni-
cipal
NOIVADOS

Fizeram se noivos o distineto
moço Agostinho Fernandes Tei-
xeira c a gentilissima senhorinha

Abigail Motta e Silva, dilecta filha
do sr. Joaquim Sesino Silva, com-
petente funecionario municipal.

CASAMENTOS
Realizou se nesta capital, no dia

24, ò casamento do sr. Theophilo
Movsés, lente de linguas da Aea-
demia de Commercio de Juiz de
Fora, com a distineta senhorinha
Virgínia Calmou. querida filha do
cel. Yirginio Calmon. prefeito de
Collatina, e d. Fsmerina Calmon.

Testemunharam o acto civil, pela
noiva, o sr. Ernesto Bastos e exma.
esposa; e pelo noivo o sr. Abra-
háo Movsés e d. Dinazalda Vidigal.

O acto religioso foi paranynv
phàdo pelo sr. Anselmo Cruz e
exma. esposa, por parte da noiva;
e pelo sr. Virgílio Calmon e exma.
esposa, por parte do noivo.

Amanda Leite-João Cunha. ~-
Em ltaguassú, realizou-se no dia
26 o casamento do distineto e es-
tímàdo moço João de Oliveira Cu-
nha com a professora Amanda
Leite, filha do sr. Manoel RanuI
pho Peite e d. ilerondina Leirosa
Peite. é

Os actos civil e religioso reah-
zaram-se na residência do sr. To-
maz Ceglias Abbade, illustre pre-
feito municipal, com grande assis-

ÁCIDO URICO - URICEMIA"*
CySTITES-BEXIGA-RlNS:
RHEUMATISMO - CALCULOSf
AREIAS - PYELITES - UREAMA
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tencia do sei social itaguassuense.
Foram paranymphos no civil,

rr,or parte do noivo, sr. Antônio
Coelho e sua exma. esposa d. Zul-
piira Xavier Coelho; e por parteda noiva, o nosso collaborador
Teixeira Leite e d. Ülga Setúbal
Pinto ; no religioso» por parte do
noivo, sr. Antônio Coelho e exma.
esposa e por parte da noiva, d. Ma-
ria Leite Ceglías e sr. Manoel Ra-
nulpho Leite.

Na corbelha da noiva viam se
muitos e lindos presentes.

Enlace — Demandes- Barreto.—
jEm Linhares, deste Kstado, eonsor-
ciaram-se, DO dia 5 do mez cor-
rente, o illustre dr. Octavio de
Alenear Marreto, digno secretario
do serviço de pecuária no rio Dô*
ce, com a gentilissima senhorinhâ
Jracy Neves íernandes, fino ele
mento da nossa sociedade. Ao jo-vem par a «Vida Capichaba» dese-
ja toda a sorte de felicidades.
VIAJANTE

Em visita aos seus innumeros
parentes acha-se. ha dias, nesta
capital, chegada da capital federal,
onde reside, a viuva dr.J.C. Cas-
tro Menezes ou d. Caiu 

* 
Rebello,

como é conhecida. E' d. Caiu muito
estimada na alta sociedade espirito
santense e carioca e cunhada dos

/nossos dignos amigos e conter ra
)neos, marechal Antônio Campos,

provedor da I. Cruz dos Militares,
e do dr. Antônio Athavde. vice

Êresidente 
do Congresso L. do

Stado.
NECROLÓGIOS

Cel. Victarino Garcia.— No mu-
nicipio de Anchietafalleceu, no dia
25, o venerando cel. Victorino Gar-
cia.

O extineto que, ao lado de fosé
Horacio Costa, Guido Dndinger,
Horacio Gomes, Antéro de AL
meida.SIzenando de Mattose outros
fundaram o Club Republicano de
Benevcnte, foi chefe poliiico de
vasto prestigio.

Deputado estadual em duas le
gislaturas e presidente da câmara
de Anchieta, por vários períodos,dedicou sempre á causa publicatodo o seu esforço.

Coração boníssimo, os própriosversarios políticos o admiravam.
Jamais se valeu da sua posiçãoolitica para vinganças. Todos ti-
nham nelle um amigo do povo, de:ndole naturalmente pacifica e ge-nerosa.

O lutuoso acontecimento causou
aquelle município grande pezar.Com o cel. Victorino vae se
ais uma das nossas tradicionaes
guras, que nos legaram o çxem-lo de uma vida de ordem e tra-
alho.
A' família do venerando morto
pezar à^ Vida Capichaba.
•—Cel. José Reiseji.— No Rio de
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PROTEGER A PÊtlE í PROTEfiÊR A VIDA

Janeiro, onde empregava a sua
actividade, falleceu, no dia 27, o
estimado cavalheiro cel. Reisen.

Graças ao seu trabalho ininter-
rupto e sabia orientação dada aos
seus negócios, pois era um espi-
rito de rara capacidade para a vi-
da activa, aqui no Espirito Santo
constituiu o extineto os seus vastos
haveres, por isso que, para a ter-
ra que lhe foi propicia tinha, em
seu coração, um devetamento ts-
pecial.

A pezar da sua fortuna, era o
chefe Reisen, como era geralmen-te conhecido, um modesto e bom,
franco e generoso, a todos dispen-
sando trato affavel.

Chefe de uma das mais impor-

tantes firmas deste Estado, 1.
Reisen & C, de Cachoeiro cie
Santa Leopoldina, foi grande a
sua cooperação no nosso pro-
gr esse

Estrangeiro de origem e brasi-
leiro de coração, jamais desejou
abandonar a. terra dos seus filhos.

Quiz sempre aqui viver, mobi-
lizando o seu formidável capital
em múltiplos negócios.

1 ia poucos dias vimoLo aqui, tão
cheio de vida e disposto. Mas a
morte traiçoeira prostouo rápida-
mente, enchendo seus amigos de
sincero pezar.

A Vida Capichaba envia á sua
desolada família as suas condo-
lendas.

Sj

' 
<

<S'!%»1

'A

'£-:¦;



Jf

«v< w ^^»»*a <*a**i^*BBflr^|a*> iaMSBBP^»>|>' """ãffSJT .^^x«»'>^~»^ BsÇ» Bt ^L** iTt" ^á^^

\ M BbV r . í / y4jT%-%f* .*BBBB?r ^lV*TbbbbbbbW1V..v>^/&^* ^'-%â .ébbbF ^F mmmmmmmmammmmmmm
S/Jl > 8*f«a

w '

fc

í *

-,;;

FOOTBALL
Mais uma tarde desportiva (oi

levada a etfeito no ultimo domingo
(27) corri os encontros: Yictoria x
Rio Branco e Theresense x ftattgú.

O primeiro, como ora esperado,
foi um pOÜÇO melhor do que 0 se-
gundo, pois além de antigos rivaes
os dois clubes dispõem de pos-
santés esquadras. Si n$o fosse a
chuva renitente, que Cahiu antes e
durante a disputa, pondo em evi
dencía o mau estado do «field»
dfl Ligai o jog> teria sido excel-
lente. Mas nestes últimos tempos
a nossa assistência (isto é, o Zé
Pagaiite), anda perseguida pelo
mal fadado adri^io ; «ao ferreiro de
maldição, quando tem o fogo. f.lta-
lhe o carvão.» Parece incrível, mas
è um facto. Quando o tempo está
íirme e os destemidos «eargros»
vão céleres para a praça de d es-
portos de Jucutuquara, já antego
Bando os lances de uma partida
bem disputada, vêm se desilludidos
com os primeiros ponta-pés mal
dados de uma luta monótona, bru
ta, falha de tudo quanto possa
entreter. Si. no entanto, a partida
merece o sacrifício feito pelos he-
roicos «torcedores» —que enfrentam
os horários c os postes dos bon-
des, numa condueçâo péssima, ou
os solavancos de um automóvel
guiado por um «ctvuifí *ur» ama-
lucado que pretende voltar o mais
breve possível, afim dè sacrificar
a digestão do jantarado de um ou
tro freguez — bumba 1 lá vem a
chuva pôr á mostra o bom trato,
que recebe o campo, único factor
primordial do equilíbrio d.ns (inan
ças da Liga. E em vez de ser le-
vado a cffeito um «match» de «foot-
bali» o publico é forçado a assis
tir a uma cousa esquisita, que do

sassociation» só tem o nome. *Pe-
ro... Io que está bien. está bien »

Mais ou menos na hora regula
mentar.sob a dírecçâòldo sr, Ana
ro Histos. do «Bangú». foi inicia
da a partida, cujo resultado no 1
tempo foi de 1 xl - Reiniciada, con-
tinou mais movimentada ainda ter-
minando com' a victoria do Rio
Branco pelo «score> de 2x1.

A segunda prova do dia, dirigi-
da pelo sr. A hino Mareondes. do
«Aliança», teve como resultaria a
contageiri de 3x1, favorável ao
Bangú*

WATER-POLO
Regras de «Water-po/o» usadas

peta C. B. D.

(Cotitinuaçüo )
DA HOLA

Art. 4 —A bola será revestida de
couro, redonda, e completamente
cheia. Sua eir eumforoncia deverá
medir 0,65 Ceàt. no minimo e 0,70
cent- no máximo.

Será impermeável, sem costura
saliente, não podendo ser embebi-
da em qualquer substancia oleosa
ou graxa.

Dos barretes e das bandeiras
Art. 5— Os quadros usarão os

barretes distinetivos de seus clu-
bes, devendo, porém, os tios ar-
queiros (goal keepers). ser de côr
(lifferente. de modo a nâo estabe-
lecer neniuma confusão durante
o jogo.

Os juizes de meta Am juizes de
goaU munir se ao de uma bandei*
ra vermelha e ou tra-branca. O ar-
bitro deverá ter cm seu poder

bandeira eom as cores dos qui-
dros disputantes e um apito. To-
dos os accessorios do jogo serão
fornecidos pela entidade promo-
ti r ».

Dus autoridades

Art. o- í-unccionarào no j go :
1 arbitro, I chronometrivta e 2

juizes de meta.
Do arbitro

Art. 7—Ao arbitro competirá :
«/ — ídzer começar a partiria;

impedir1 <> j*>go desleal;
decidir todos os casos de duc)-

viria;
di —declarar todas as bdtas do

jogo, fazendo cumprir as presentes
regras.;

$J—decidir sobre todos os casos
de pontos fgoal). de golpes livres
de canto (corner) e de outros Iam
cen quer **ejam assigoalados ou
nâo pelos juizes da meta.

Os pontos, faltas e demais in-
terrupções do jigo.será* assigna
Iodos por intei médio do apito.

As decisões dO arbitro em qurs-
tô:s de factos seráo inap' llaveis
e quaesquer que sejam suas de-
cisões deverá) ser obedecidas du-
rante o transcurso dá panida.

NOTA™O arbitro poderá modi-
ficar sua decisão, desde que esta
seja feita antes da bola ter sido
posta novamente em j' go.

O arbitro poderá suspender o
jogo em qualquer oceasiáo, si ve-
riOcaí que a má coridueta dos jo-
gadores ou espectadores, ou, ain-
da, outra qualquer circumstancia
excepcional puder, no seu enten-
der, impedir o desenrolar normal
da partida

(Continua)
Edukeeper
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REPRESENTAÇÕES
COMMISSÔES

CONSIGNAÇÕES
= E ===

CONTA PRÓPRIA

Vlctoria

Silva & Cia
INTERMEDIÁRIOS DE VENDAS DE CAFÉ

Rua Jeronymo Monteiro, 63

Telgrs. DORIO
Caixa do correio,4008

CÓDIGOS:
Ribeiro, Borges, Ben-
tley's e Particulares

E. E. Santo
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O advogado UBALDO RAMALHETE é encontrado em seu escripío

rio, diariamente, das 9 as 11 e das 15 ás 17 horas.
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Rua !• de Março, n. 46 - sob. Telephone n. 595
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Refinaria Victoria
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Refinação, trituraçáo e commercio de assucar
Tem sempre em atook : Aüiuoar muicnvo, maioavl- fc

in nho, erystfili triturado e refinado.
—:- ANNIBAL A. MARTIN S—:-

CAIXA POSTAL, 38a5-Endereço telegraphico: «A MARTINS»-TELEPHONE, 307
Rua MUael Penna, 4 e Avenida Clelo Nuned, 37

E. E. SANTO VICTORIA h

NOSSOS CONCURSOS

«

«

434 7'o tos
270 «
2X0 «
208 «

«
S|

tm-fr
«

«

I «
«

161 «

/2<V «

99 «
95 «
91 «
**• «
62 «

,76

Até agora recebemos os seguintes Büffragios':
RAINHA 00S ESTUDANTES

DE VICTORIA :
Senhorita lha Dessaüne

Afaria Stella de Novaes
Ruth Maciel
Haydée Nicolussi
Wanda Coutinho (Escola

Normal/.
llka (}. da Rocha (Gymna

sio do K. Santo )..
Iracema Cunha (Carmo) ...
Sebastiana llooper (E. Nj
Laurita Calmon (Gymna-
Maria Eleonora Pereira

sio dò E« Santo )
Hebe Albuquerque (E. N)
Rubria Gonçalves (E. N.)...,
Virgínia Martins (A. do C )
Diva Nogueira (Gymnásio

do E. SantoJ
Aleida Gonçalves (Gymna-

sio SÃO Vicente) ..
AUla De Biase {(',. E, S.)
Yara Guimarães (G. E S )
Lelia Saletto (Carmo)
Dealdina Miranda ( Colle-

gio do Carmo)....
Haydée Miranda (Gymna-

sio do E. Santo)...
EdiihDias Carvalho (E. N.)
Cacilda Varejâo (E. Normal)
Dinorah de Almeida (Gym-

nasio do Espirito Santo)
Vera Larica (E. Normal)...
Conceição de Oliveira,.
Elza Braga (Carmo).
Lucy Milagres.
Romana Calvacante
Cidelia Lima (Collegio do

Carmo.. ....
Maria Vello Silvares (Es-

cola Normal)
Wanda Alves de Souza
)'oiatida Ribeiro (Gymna-

sio do E. Santo)..
Judith Castello
Maria Miranda (E. Modelo)
Zulmira Moreira (Escola

Normal)..

»'?••##

«
«

C

«

«

«
«

«

«

«
€

«

«

«

«

«

«

«

«

«

«

46
*T"**T,: w

43 «- m,
34 «

34

z

33 «
30 c
23 «

26 «
22 «
2/ «
21 «
20 «
16 «

/õ «

/S •
// «

10 *
10 «
#2 «

Senhorita Amélia Silva ......
Odetie Paiva (Carmo)
Célia Penedo (E< Normal/*.,
Stella Ewãtd (Carmo)
Amalia fíeticzath (Escola

Normal)
Ihicyr Mangueira (Escola

Normal)
Sylla Oliveira
Itza Fernandes (Gymnásio

São Vicente)
Rita Perreira (E Normal)..
Mathilde Crema (Carmo) ...
Edilh Moniz Preire (Gym*

nasio do Espirito Santo)
Yvonns Meyreiles (E. Nor-

mal) ........
Angélica Moreira (E. Nor-

mal).
Lúcia Ponino
A lha Coelho (Gymnásio S.

Vicente)
Cotinha Miranda ( Escola

Complementar)
Doralice l^rança (Escola

* VI O ' I * i ' 'J .... . . . . ...... • • • .»

Maria Leão Pastel le (Grm-
nasio S. Vicente)

7
7
7
7

voto
«

«

*
*

«
«

€

«

,7 |
«

«

«

1 voto

§»
^

NOSSO MELHOR «FOOT-BALLER
Octavio Ferraz (America)
Sarlinho (America)
Gilberto Paixão ( Rio Branco )
Pedro Borges (Victoria F. C.)
Chinez (America) ...
João Rosa(Bangú)
Affonso Bianco (Victoria F. C )
Otlielo (Rio Branco)..
Lauro Rabello (R. B. F. C.)..
Roberto Calmon (Victoria F. C)

I rinicius CouUnho
João Bala ( Rio Branco 
Luiz Marques ( Victoria 
Ayrton (America)
Milton (America F. C.)
Gilberto Gabeira /America)
Aldomario Pinto /'Victoria F. C)
Cursino (Rio Branco)
Pavão ( Uruguavano 
Américo Batalha (Victoria)
Milton ]'ieira (Theresense F. C.)..,.
Luiz Barbosa (Victoria)

6/0 votos
3S9 «
196 «
1X7 «
145 «
128 «
50 «
41 «
32 <c
30 «x
27 «
23 «
17 t
/6 «
/õ «

/2 «
aft9 €

€
€

ATTENÇAO :—Rogamos aos srs. votantes o obséquio de se utilizarem convenientemente dos nos
sos «coupons», náo confundindo os que se destinam á Rainha dos Estudantes com os do Concurso sportivo

PRÊMIOS
A fabrica de relógios Longlnes, de fama universal, com grandes prêmios em todas as exposi-

çõesi a que tem comparecido, resolveu premiar os vencedores dos nossos animadissimos certamens e, pa*
ra isso, já nos enviou, por intermédio de seu digno representante nesta praça, sr. Fiorino Petrocchi, dois
lindos relógios, um de ouro, typo bracelete, para a senhorita que fôr eleita, no nosso Campeonato de In-
telliçencia, Rainha dos Estudantes de Victoria, e outro também para pulso, destinado a quem alcançar o
mento de ser tido como o melhor dos nossos jogadores de foot bali.

São dois presentes artísticos, de elevado valor, e brevemente seráo expostos na vitrine do sr. Fio-
rino Petrocchi, nesta capital.

' tto......... .Ú, ¦
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Stockista em Victor.a : - FERífÀNDO W. CNRVÀLHO
AVEXIDV CA PICHA BA. 33

Distribuidores para o Estaido do Espirito Satnto
Silva Gama éi Cia.

VICTüKIA RUA DO ROSÁRIO, 52 E. E. SANTO
v^f IIMjy^yjig ^'.U J' g|WLÜ
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Seus impressos devem estar acabando

Nas ofíicinas graphicas da
MMMMMMMMMIM* JMHMMMMMMM'

C€Vida Capiehaba»
EXECUTAM-SI ,ESMÍ IMDAMI.NII .COM PRl STEZA

I: A PREÇOS MODK os,

OUAE5QUER TRABALHOS TYPOGRAPHICOS
* /«* • *>¦»¦¦*» # #?•»¦»¦. *~ « 41

Livros—Folhetos—Catálogos — Fa< turas—Enveloppes
timbrados -Notas commerciaes—Duplicatas—Recibos

—Cartões — Memorandos — Prospectos —Trabalhos
commerciaes, em summa, de todo espécie, em negro e em cores.

Serviço esmerado da "cliefiás'

Papel de Ia qualidade - Machinismos modernos
c^upagem elegante~<3ostC'Jlrte

OPERÁRIOS CAPAZES

Nâo mande executar suas encommendas. sem, primeiro,
 pedir nossos orçamentos 

Caixat postal, 3853 Telophonc, 1 u /

Victoria
fcjfc*

Avenida Capiehaba, 2.8
E. de Espirito Santo
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